
IPERN DEIXOU 
DE RECEBER 
R$ 93 MILHÕES 
EM DEZEMBRO

CÂNCER MATA 
ANNA MARIA, 
A GUARDIÃ 
DO LEGADO 
DE CASCUDO

PREFEITO DE 
MOSSORÓ 
É O NOVO 
PRESIDENTE 
DA FEMURN

SECRETÁRIO VÊ 
EM NOVA LEI  
A “CARTA DE 
ALFORRIA” DO 
TURISMO

PRESIDENTE DIZ 
QUE JUDICIÁRIO 
NÃO SERÁ 
EMPAREDADO 
PELA GREVE

FINANCIAMENTO  
DA CASA PRÓPRIA 
FICA MAIS CARO 

Governo passado recolheu, mas 
não repassou ao Ipern R$ 93 
milhões. Administração atual 
tenta negociar dívida. 
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10. CIDADES ▶ No Sistema Financeiro da Habitação (SFH), apenas a taxa para quem não é correntista da Caixa permanece inalterada em 9,15% ao ano
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5. POLÍTICA

/ EXPLICAÇÃO / COMISSÃO DE ÉTICA DA CÂMARA VAI INVESTIGAR DENÚNCIA DE QUE VEREADOR 
MARCOS DO PSOL COBRA MENSALINHO DOS SERVIDORES; SEU PARTIDO TAMBÉM VAI APURAR

CÂMARA MUNICIPAL 
DECIDE INVESTIGAR 
MENSALINHO DO PSOL

Caixa Econômica Federal reajusta 
a partir de segunda-feira próxima 
os juros das operações contratadas 
por meio do Sistema Brasileiro de 
Poupança e Empréstimo (SBPE). A 
justifi cativa é o aumento na taxa Selic,  
que está em 11,75% ao ano.  

Segundo o banco, mutuários que 
já assinaram contrato não terão 
mudança. Imóveis fi nanciados com 
recursos do Fundo de Garantia por 
Tempo de Serviço (FGTS) ou pelo 
programa Minha Casa, Minha Vida 
também não sofrerão alterações. 

Filha do folclorista Luís da 
Câmara Cascudo,  escritora Anna 
Maria Cascudo Barreto morreu 
ontem aos 78 anos, vítima de 
insufi ciência respiratória. Ela 
tratava um câncer de esôfago. 
Enterro será hoje, após missa às 
14h, em Emaús.

O prefeito de Mossoró 
Francisco Silveira Júnior foi 
eleito ontem presidente da 
Federação dos Municípios 
do RN por 77 votos contra 67 
de Benes Leocádio. Silveira 
foi apoiado pelo governador 
Robinson Faria.

O secretário estadual de Turismo 
Ruy Gaspar disse que a nova Lei 
Estadual do Turismo, projeto do 
deputado Gustado Fernandes, 
é instrumento fundamental 
para assegurar mais recursos ao 
setor. Na opinião dele, signifi ca a 
“alforria para o turismo”.

8. ECONOMIA
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A ESCRITORA E procuradora de Jus-
tiça, Anna Maria Cascudo Barre-
to, morreu ontem, aos 78 anos de 
idade, vítima de uma insufi ciência 
respiratória. A fi lha do folclorista 
Luís da Câmara Cascudo estava 
tratando um câncer no esôfago há 
cerca de um mês. O velório acon-
tecerá hoje, a partir das 9h, no ce-
mitério Morada Nova, em Emaús. 
A missa está marcada para as 14h. 

Membro da Academia Norte-
-Rio-Grandense de Letras (ANL), 
Anna Maria começou sua história 
na literatura ainda aos 13 anos de 
idade, quando escrevia para o ex-
tinto jornal “A República”. Como es-
critora, deixou importantes livros, 
mas é na preservação da obra de 
seu pai que está o seu grande lega-
do. Ela criou, e pretendia ampliar, 
o Instituto Câmara Cascudo – Lu-
dovicus, sede da memória do maior 
intelectual potiguar do século XX. 

 O jornalista Vicente Se-
rejo lista três como as principais 
obras escritas por Anna. A primei-
ra é o livro Colecionador de Cre-
púsculos, onde foi retratado o lado 
íntimo da convivência com seu 
pai. “É a biografi a do homem Câ-
mara Cascudo, na sua intimida-
de, não apenas o escritor”, desta-
cou Serejo, lembrando ainda que 
ela ocupava a cadeira que havia de 
seu pai na ANL. 

As outras duas são a biografi a 
de Coronel Cascudo – pai e gran-
de incentivador do intelectual – 
e a biografi a da poetisa Palmyra 
Wanderley, patrona de sua cadeira 
na Academia Feminina de letras. 

 No que tange à preserva-
ção da obra de Cascudo, Anna ain-
da deixou outra grande contribui-
ção. Assinou um contrato com a 
editora Global, que garante a cir-
culação de toda a obra fundamen-
tal do escritor. “Anna teve um gran-
de trabalho. Não é comum preser-
var como ela preservou o patrimô-
nio físico, intelectual e imaterial de 
Cascudo”, acrescentou Serejo. 

 O jornalista Franklin Jor-
ge, muito emocionado após ser in-
formado sobre a morte de Anna, 
destacou a generosidade da es-
critora. “Ela foi uma das primeiras 
pessoas a divulgar o meu trabalho. 
Quando eu ainda era praticamen-
te um menino, nossa amizade co-
meçou e só cresceu com o tempo. 
Comigo e com outros jovens artis-
tas da minha geração, ela foi ge-
nerosíssima”, afi rmou. Engajada 
com o cenário cultural desde mui-
to cedo, foi Anna também a pri-
meira a apresentar um programa 
de TV, ainda na década de 70, re-
tratando o segmento. 

A fi lha de Cascudo nasceu no 
famoso casarão da Junqueira Ai-
res, hoje Avenida Câmara Cascu-
do. Em 15 de março de 2009, ela foi 
congratulada como uma das “Cin-
quenta Mulheres Notáveis do Bra-
sil”, pela Associação de Impren-
sa de Minas Gerais e recebeu, em 

Itabira, o troféu “Cecília Meirelles”, 
representado as mulheres do nor-
deste brasileiro. 

Uma de seus orgulhos era ter 
sido fundadora e pertencer à dire-
toria da União Brasileira de Escri-
tores/RN. Ana Maria tomou pos-
se no dia 8 de novembro de 2008 
na Academia de Letras Jurídicas 
do Rio Grande do Norte, escolhi-
da posteriormente como oradora 
da posse dos juristas Paulo Lopo 
Saraiva, Adilson Gurgel e Artunio 
Maux, em viagens internacionais 
quando os trinta e oito imortais 
em belíssima cerimônia, também 
se incorporaram à Academia de 
Letras Jurídicas Nacionais.

PESAR
Durante a noite, políticos di-

vulgaram notas de pesar comen-
tando a perda da intelectual. O go-
vernador Robinson Faria lamen-
tou a morte e afi rmou que ela se 

destacou pelo, sendo a primei-
ra mulher a atuar em um júri no 
RN e uma das fundadoras da Aca-
demia Feminina de Letras e tinha 
uma cadeira na Academia Norte-
-rio-grandense de Letras.

“Sua partida signifi ca uma 
grande perda para o Rio Gran-
de do Norte. Minha solidariedade 
aos familiares, especialmente aos 
fi lhos, Camila, Daliana e Newton. 
Que tenham o conforto necessá-
rio neste momento tão difícil”, ex-
pressou a nota do governador. 

O senador e presidente na-
cional do Democratas, José Agri-
pino Maia, manifestou profundo 
sentimento e destacou a dedica-
ção Anna Maria à vida acadêmi-
ca, sendo “uma mulher à frente 
de seu tempo”. “Particularmente, 
perco uma amiga querida”, afi r-
mou Agripino, que também pres-
tou a sua solidariedade à família 
da historiadora. 

MORRE ANNA 
MARIA CASCUDO
/ MEMÓRIA / ESCRITORA DEDICOU PARTE DE SUA VIDA A PRESERVAR O LEGADO DE SEU PAI, O 
FOLCLORISTA LUÍS DA CÂMARA CASCUDO; VELÓRIO SERÁ HOJE A PARTIR DAS 9H, EM EMAÚS

O NOVO LEILÃO para compra de 
energia elétrica, realizado ontem, 
pode aumentar em R$ 4,1 bilhões 
o repasse extraordinário que será 
feito nas tarifas dos consumidores 
em fevereiro.

Esse montante deve ser soma-
do à conta - também bilionária - 
de gastos previstos para o setor 
elétrico em 2015. Com o fi m dos 
aportes do Tesouro para o fun-
do do setor, o consumidor arca-
rá sozinho com o pagamento das 
despesas, que incluem os progra-
mas sociais para energia elétrica, 
como o programa Luz Para To-
dos e as tarifas especiais para bai-
xa renda.

A realização do leilão, que ago-
ra fará subir essa conta, tinha em 
vista eliminar os problemas das 
empresas de distribuição de ener-
gia ao longo do ano.

Com uma necessidade de 
completar seus contratos em 4 
mil megawatts (MW) médios para 
atender à demanda da população, 
essas elétricas teriam de recorrer 

ao mercado de curto prazo para 
manter seus atendimentos. Medi-
da que é tomada sempre em últi-
mo caso, porque custa mais caro.

Este foi o mesmo problema 
que, em 2014, fez crescer a dívida 
dessas empresas a um nível tão 
alto que o governo teve de inter-

mediar empréstimos bancários 
para socorrer as companhias. Até 
agora foram gastos R$ 17,8 bilhões 
por meio dos fi nanciamentos.

O leilão realizado nesta quinta 
conseguiu contratar mais da me-
tade do desejado: 2.105 MW mé-
dios, ao preço de R$ 387,07 / MW, 

por seis meses. Além de outros 271 
MW médios por três meses.

De acordo com Nelson Leite, 
da Abradee (Associação Brasileira 
de Distribuidores de Energia Elé-
trica), sem o pregão, o setor viveria 
em 2015, mais uma vez, uma “for-
te dor de cabeça”.

“Foi muito positivo. Contra-
tamos mais de 50% do desejado”, 
afi rmou.

Em situações normais, esse 
custo extra para compra de ener-
gia em leilões vai para a tarifa no 
momento do reajuste ordinário.

Como o setor ainda vive um 
período delicado, em função da 
difi culdade de caixa dessas em-
presas, a expectativa é de que es-
ses valores já sigam, quase que de 
imediato, para o consumidor.

Os gastos fi nais para as contas 
do ano no setor elétrico ainda não 
foram fechados pelo governo.

A Aneel (Agencia de Energia 
Elétrica) informou que apresenta-
rá esses valores na próxima terça-
-feira (20). 

Leilão de energia repassa R$ 4,1 bi 
de reajuste ao consumidor

/ CONTA /

 ▶ Leilão contratou mais da metade do desejado por seis meses

MARCOS SANTOS/USP IMAGENS

EX-DIRETOR DE ESTATAL 
ADMITE TER FEITO 
REUNIÕES COM DELATOR

POLÍCIA DA BÉLGICA 
MATA DOIS EM OPERAÇÃO 
ANTITERRORISTA

CÂMARA PAGARÁ HOTEL 
PARA 223 DEPUTADOS

/ LAVA JATO /

/ TERROR /

/ GASTOS /

 ▶ Anna Maria foi a primeira mulher a atuar em um júri no RN e uma das fundadoras da Academia Feminina de Letras

EM DEPOIMENTO À Polícia 
Federal, o ex-diretor da área 
Internacional da Petrobras 
Nestor Cerveró admitiu ter 
feito reuniões com o consultor 
Julio Camargo, o delator que 
afi rmou ter pago propina em 
negócio de contratação de 
navios para a estatal.

Cerveró também disse 
acreditar que o empresário 
Fernando Soares (“Baiano”), 
apontado pelo Ministério 
Público como intermediador 
do suborno, obteve uma 
“comissão” em razão do 
contrato. O depoente negou 
porém, ter recebido qualquer 
quantia em virtude da 
negociação. À PF, o ex-diretor 
contestou a acusação de 
que tenha tentado blindar 
patrimônio obtido ilegalmente 
transferindo bens para 
familiares, motivo pelo qual 
foi preso na quarta (15) no Rio, 
quando voltava de Londres.

Em dezembro, Cerveró 
e Fernando Soares foram 
denunciado pelo Ministério 
Público Federal no Paraná 
com base principalmente na 
delação premiada de Camargo.

Segundo o consultor, 
Fernando Soares recebeu US$ 
40 milhões de propina em 
2006 e 2007 para viabilizar a 
contratação pela Petrobras de 

navios-sonda para perfuração 
em águas profundas com 
o estaleiro Samsung Heavy 
Industries, pelo valor de US$ 
586 milhões.

De acordo com o Ministério 
Público, parte desse valor 
foi repassada para Cerveró. 
No depoimento de ontem, 
Cerveró afi rmou que Julio 
Camargo participou de 
tratativas do negócio. O ex-
diretor disse que Soares não 
participou das negociações 
sobre a contratação dos 
navios-sonda, mas afi rmou 
acreditar que “o mesmo tenha 
feito algum tipo de tratativa 
com o empresário Júlio 
Camargo, presumindo que o 
último tenha recebido algum 
tipo de comissão quanto a esse 
negócio”.

Cerveró relatou que 
conheceu Fernando Soares 
em 2000 e que o empresário 
“continuou frequentando 
a Petrobras representando 
outras empresas”. Ele disse 
que mantinha “uma certa 
relação de amizade” com 
Soares. O depoente disse que 
Soares representava empresas 
interessadas nos contratos, 
mas disse “não ter recebido ou 
lhe ter sido oferecida qualquer 
vantagem fi nanceira” pela 
transação. 

AS FORÇAS DE segurança 
da Bélgica mataram dois 
suspeitos de terrorismo 
vinculados à Síria durante 
um tiroteio em uma operação 
antiterrorista em Verviers, no 
leste do país, ontem.

Segundo autoridades 
belgas, um homem também 
foi preso na ação, que fez parte 
de pelo menos outras dez 
batidas policiais na cidade e 
na região de Bruxelas.

Os três eram cidadãos 
da Bélgica, que tem uma das 
maiores concentrações de 
europeus lutando na Síria.

A ofensiva, disseram as 
autoridades, frustrou um 
grande ataque que seria 
lançado contra prédios da 

polícia em “horas ou dias”. 
O alerta terrorista belga foi 
elevado para 3, o segundo nível 
mais alto.

“Por vários minutos, 
os suspeitos abriram fogo 
com armamento militar e 
revólveres antes de serem 
neutralizados”, disse Eric Van 
der Sypt, da Procuradoria 
Federal, durante coletiva em 
Bruxelas.

Testemunhas afi rmaram 
ter ouvido disparos em um 
prédio em uma rua residencial 
perto da estação de trem 
da ex-cidade industrial, que 
fi ca entre Liège e a fronteira 
alemã e a cerca de 125 km de 
Bruxelas. Verviers tem uma 
ampla população imigrante. 

OS 223 NOVOS deputados 
federais terão direito 
a hospedagem, com 
acompanhante, durante o 
período da posse na Câmara 
(1º de fevereiro).

O gasto com a estadia 
bancado pela Câmara poderá 
chegar a R$ 146,2 mil se todos 
usufruírem das três diárias a 
que terão direito, cada uma no 
valor de R$ 218,66. 

O hotel escolhido fi ca no 
centro de Brasília, a cinco 
minutos do Congresso. Os 
quartos oferecem internet, 
TV a cabo, minibar, cofre, ar 
condicionado. Também há 
uma piscina e sauna no local.

Segundo assessores da 
Casa, a hospedagem foi 

programada porque, no 
começo do ano, a procura 
por hotéis em Brasília é alta 
e os novatos não teriam 
como achar vagas. Em 
fevereiro, além do salário de 
R$ 33.763, cada parlamentar 
terá direito a uma ajuda de 
custo no mesmo valor para 
providenciar a mudança para 
Brasília. A expectativa é que 
os parlamentares comecem 
a chegar à capital federal no 
próximo dia 30.

No sábado (31), véspera da 
posse, a instituição vai oferecer 
uma espécie de ofi cina 
parlamentar para apresentar 
os procedimentos sobre o 
exercício do mandato e a 
rotina administrativa da Casa.

NEY DOUGLAS / NJ
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Até o momento, a nova ad-
ministração ainda não mexeu no 
fundo unifi cado do Ipern. “Após o 
fi m do ano passado não teve mais 
saque”, disse José Marlúcio Dió-
genes. O presidente do instituto 
ressaltou que  mesmo o saque de 
R$ 234.157.572,33 feito pela admi-
nistração passada junto ao fun-
do unifi cado não foi utilizado por 
completo. “O pagamento das fo-
lhas do 13º e de dezembro consu-
miu R$ 215.263.477,21”, afi rmou 
ele. A situação confi gura uma “so-
bra” de R$ 18.894.095,12.

Na avaliação de Diógenes, os 
novos saques podem não chegar 
a zerar o caixa do fundo unifi cado, 
que foi abastecido com R$ 1 bilhão 
proveniente do fundo previdenci-
ário criado em 2005 para o Regime 
Próprio de Previdência Social do 
RN (RPPS-RN).

“O valor a ser usado depende da 
gestão das contas do governo. Sabe-

mos que o Estado não tem dinhei-
ro, mas tem margem para trabalhar 
e a utilização da verba administrada 
pelo Ipern depende de uma conjun-
tura. Não acredito que vai ser usado 
tudo”, ressaltou Diógenes.

No entanto, de acordo com o 
secretário estadual de Finanças e 
Planejamento, a situação pode ser 
outra. Gustavo Nogueira afi rmou, 
em coletiva na quarta-feira, que a 
verba arrecadada pela previdên-
cia não chega até o fi m do ano. “Se 
mantivermos esse modelo, e me 
parece que não tem saída por en-
quanto, o Fundo Previdenciário se 
extingue em oito meses”, disse ele.

 Atualmente, o fundo conta 
com cerca de R$ 753 milhões no 
seu caixa. Para apurar a situação 
e conferir a legalidade da unifi ca-
ção dos fundos, feita no fi m do ano 
passado, e a utilização dos recur-
sos existe um procedimento pre-
paratório aberto por parte do Mi-

nistério Público Junto ao Tribunal 
de Contas do Estado. 

Segundo a lei que aprovou a 
unifi cação dos fundos, o governo 
tem que devolver a verba que uti-
lizou até o fi m de 2018. O mesmo 
dispositivo ainda prevê que o Es-
tado crie um regime de previdên-
cia complementar para novos ser-
vidores, a ser gerido por uma em-

presa pública. A nova entidade es-
tatal tem de ser criada até agosto.

“Já conversamos com o gover-
nador e vamos começar a traba-
lhar para criar uma fundação ou 
autarquia que vai gerir a previdên-
cia complementar. O sistema será 
voltado para quem entrar a partir 
da data de criação da entidade”, 
disse o presidente do Ipern. 

A quebra no repasse das con-
tribuições previdenciárias do fi m 
do ano passado preocupa Nereu 
Batista Linhares, presidente do 
Conselho Estadual de Previdência 
Social (Ceps), órgão colegiado vin-
culado ao Ipern. Segundo ele, a si-
tuação pode complicar o Estado 
junto ao Ministério da Previdência. 

“O trâmite legal é de que o 
Ipern deve fazer a cobrança desse 
repasse, notifi cando o Governo do 
Estado e podendo levar até para as 
vias judiciais. Isso é obrigação da 

presidência do instituto. Caso isso 
não seja feito, o Estado pode per-
der o CRP (Certifi cado de Regula-
ridade de Previdência)”, explicou o 
presidente do Ceps.

O CRP é emitido pela Secreta-
ria de Políticas de Previdência So-
cial (SPS) do  Ministério da Previ-
dência Social. O documento é ne-
cessário para que o Estado receba, 
dentre outras coisas, as transfe-
rências voluntárias dos recursos 
da União e repasse de convênios 
e empréstimos fi rmados com ins-

tituições federais, dentre outras 
operações fi nanceiras. 

Ainda de acordo com Nereu 
Linhares, a operação semelhante 
a um empréstimo que o presiden-
te do Ipern afi rma ser a saída para 
o pagamento do débito não seria 
legalmente possível e que a situa-
ção ainda precisa ser esclarecida.

“O repasse da contribuição 
previdenciária é feito normalmen-
te no fi m do mês, junto com o pa-
gamento do salário. Em dezem-
bro passado, o governo passado 
pagou a folha previdenciária com 
o dinheiro decorrente da unifi ca-
ção dos fundos. Como a verba não 
foi repassada, deixando para a ad-
ministração seguinte, agora surge 
essa questão do empréstimo, que é 
proibido por lei federal. O atual go-

verno também pode estar jogando 
responsabilidade para o governo 
anterior. Não se sabe o que aconte-
ceu”, afi rmou Nereu Linhares.

A ausência do repasse da con-
tribuição previdenciária recolhi-
da confi gura crime de apropria-
ção indébita. De acordo com o ar-
tigo 168-A do Código Penal, “deixar 
de repassar à previdência social as 
contribuições recolhidas dos con-
tribuintes, no prazo e forma legal 
ou convencional” pode render uma 
pena de dois a cinco anos e multa. 
Ainda segundo o mesmo artigo, no 
inciso 2º, a pena pode ser extinta 
se, espontaneamente, o devedor 
declarar, confessar a dívida e efetu-
ar o pagamento das contribuições, 
ainda antes do início de uma even-
tual ação fi scal de cobrança.

DENTRO DO PACOTE da dívida anun-
ciada pelo governador Robin-
son Faria como herança da ges-
tão passada um débito de exatos 
R$ 93.516.783,78 pode complicar 
a administração. Este valor cor-
responde aos descontos feitos nos 
salários dos funcionários públicos 
para a contribuição previdenciá-
ria relativa aos pagamentos de de-
zembro de 2014 e do 13º salário. A 
verba, no entanto, não foi repassa-
da para o Instituto de Previdência 
dos Servidores Estaduais do RN 
(Ipern) e o débito deverá ser pago 
de forma dividida.

A administração estadual tem 
por obrigação repassar o valor reco-
lhido do salário dos servidores para 
o Ipern até o dia 10 de cada mês. Os 
R$ 93,5 milhões fazem parte do dé-
bito de R$ 382,3 milhões deixado 
somente no ano passado, incluin-
do nesta conta, por exemplo, dívi-
das com fornecedores, prestadores 
de serviço, obrigações constitucio-
nais, entre outras. O total da dívida 
do Estado exposta pelo governador 
na última quarta-feira (14), em to-
dos os setores da administração, é 
de R$ 610 milhões.

Segundo o presidente do 
Ipern, José Marlúcio Diógenes, o 
Governo do Estado estuda fazer 
uma espécie de operação fi nan-
ceira para quitar o débito que de-
veria ter sido pago há seis dias. 

“O governo afi rmou que vai fazer 
uma espécie de fi nanciamento di-
vidido em vários meses para pagar 
o dinheiro que foi recolhido, mas 
não foi repassado. Será uma espé-
cie de contrato, que incluirá os ju-
ros e a correção monetária”, expli-
cou Diógenes.

 Na prática, a operação repre-
senta uma espécie de emprésti-
mo. “Para fazer um ato desses, pelo 
que me consta, ainda seria preciso 
uma autorização do Ministério da 
Previdência ou da Assembleia Le-
gislativa”, completou o presidente 
do Ipern.

O montante não foi repassa-
do para o instituto por conta da si-
tuação criada a partir da autoriza-
ção para a unifi cação dos fundos 
fi nanceiro e previdenciário, ope-
rados pelo órgão estadual. Com os 
saques realizados ao fundo unifi -
cado, o Governo do Estado reali-
zou os pagamentos da última fo-
lha do sistema previdenciário de 
2014, incluindo dezembro e a par-
cela fi nal do 13º salário. 

A medida serviu para aliviar 
os cofres do Tesouro estadual, que 
mensalmente dão um aporte para 
complementar a folha previdenci-
ária de R$ 140 milhões. Como a ar-
recadação mensal da contribuição 
previdenciária gira em torno dos 
R$ 50 milhões, o dispêndio do Te-
souro para o Ipern é de aproxima-
damente R$ 90 milhões, represen-
tando o dito “défi cit” da previdên-
cia social.

GOVERNO PREPARA OPERAÇÃO 
PARA PAGAR DÍVIDA COM IPERN 
/ SOLUÇÃO /  PRESIDENTE DO INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES ESTADUAIS DO RN REVELA QUE O ESTADO PLANEJA FAZER UMA ESPÉCIE 
DE FINANCIAMENTO PARA QUITAR DÉBITO DE R$ 93 MILHÕES DAS CONTRIBUIÇÕES DESCONTADAS DO FUNCIONALISMO E NÃO REPASSADAS AO ÓRGÃO

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

COMPLICAÇÕES 
PARA O ESTADO

FUNDO INTACTO ESTE ANO 

 ▶ Gustavo Nogueira, secretário estadual de Planejamento: busca de uma saída

 ▶ Nereu Batista Linhares, presidente do Ceps: governo deve fazer cobrança

 ▶ José Marlúcio Diógenes, presidente do Ipern: contrato com juros e correção 

 ▶ Instituto de Previdência dos Servidores Estaduais do RN ainda não recebeu repasses das contribuições descontadas dos servidores no fi nal do ano passado

 ▶ Quadro demonstrativo das dívidas herdadas pelo atual governo da gestão passada: somente em relação a 2014, o défi cit soma R$ 382 milhões

Nùmeros

Contribuições previdenciárias colhidas e não repassadas ao Ipern 
(dezembro/13º): R$ 93.516.783,78 

Saques ao fundo fi nanceiro em 2014: R$ 234.157.572,33, sendo usado 
R$ 215.263.477,21

EDUARDO MAIA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

REPRODUÇÃO FÁBIO CORTEZ / NJ
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CARNAVAL 
Parnamirim terá um carna-

val Franciscano este ano, por con-
ta da situação fi nanceira. O prefei-
to Maurício Marques vai garantir a 
festa, mas manterá o cuidado com 
as fi nanças.  

CONVOCAÇÃO 
Deputados estaduais serão 

convocados até o início da próxi-
ma semana para votar o plano de 
execução do empréstimo de R$ 
850 milhões. O período foi acerta-
do ontem em reunião entre os de-
putados e representantes do Go-
verno, que foram à Assembleia es-
clarecer pontos da mensagem en-
viada por Robinson Faria.

VAI CHOVER?
Segunda-feira próxima, em 

Fortaleza (CE) ocorrerá o XVII 
Workshop Internacional de Ava-
liação Climática para o Semiárido 
Nordestino. As reuniões ocorrem 
todos os anos, entre os meses de 
dezembro e abril, para tentar esta-
belecer um prognóstico para o in-
verno no Nordeste. A Emparn es-
tará presente.

COMÉRCIO 
Na reta fi nal de 2014, a promo-

ção da Black Friday e a primeira 
parcela do 13º salário foi o que aju-
dou o comércio a ter um fi nal de 
ano melhorzinho. Mesmo assim, a 
expectativa é de que a desacelera-
ção continue.

SANEAMENTO
A Prefeitura de Natal está in-

vestindo R$ 8.688.261,22 na cons-
trução de equipamentos do sa-
neamento integrado dos bairros 
Nossa Senhora da Apresentação 
e Lagoa Azul, Lote 03, quais sejam 
Duas (02) escolas, em Natal/RN. O 
prazo para execução do serviço é 
de 13 meses. 

PORTEIRO

A Secretaria Municipal de 
Educação está contratando a SS 
Empreendimentos e Serviços 
para, em caráter emergencial, de 
atuar na prestação de serviços de 
terceirização de mão-de-obra nas 
categorias de porteiro noturno e 
diurno. O contrato será de 28 de 
dezembro de 2014 até 25 de junho 
de 2015. O valor impressiona: R$ 
6.307.762,02.

SINAL AO DESENVOLVIMENTO
O prefeito Carlos Eduardo Nunes participou ontem da posse da 

diretoria reeleita para o Sindicato da Construção Civil (Sinduscon) 
e deu uma notícia muito importante para toda a cidade. Segundo o 
próprio site da Prefeitura de Natal, o prefeito anunciou que o Plano 
Diretor de Natal será atualizado ainda este ano e que o Sinduscon 
será chamado – juntamente com outras entidades – para partici-
par desse processo.

A última vez que esse assunto foi tocado e que passou por al-
gum tipo de modifi cação foi em 2007. E não se pode dizer que na-
quela época o que de mais relevante fi cou da suposta atualização 
do Plano Diretor foi alguma melhoria na forma como a cidade tem 
seu ordenamento urbano. É preciso registrar isso porque foi naque-
le ano que o Ministério Público promoveu a Operação Impacto, in-
vestigação acerca de pagamento de propina a políticos. 

Desde lá, a cidade espera que algo seja feito com relação a seu 
planejamento urbano. E agora, mais do que nunca, isso é necessá-
rio. Porque – em outra ponta do desenvolvimento da cidade – o 
Governo do Estado está planejando inundar a capital com obras, 
sendo uma delas a mais importante: uma terceira ponte sobre o rio 
Potengi. Mas não só isso. Há outros movimentos em andamento. 
Um dos principais deles é o reordenamento urbano da Zona Norte, 
que teve incremento de tráfego com a abertura do novo aeroporto 
e deve ter mais ainda com as obras do Pró-transporte. Haverá ainda 
outras obras que tornarão o tráfego mais integrado e amplo.

E não há razão de fazer serviços desse tipo sem que os vazios 
urbanos existentes na região sejam ocupados. Não só isso: a zona 
norte de Natal tem todo um potencial de desenvolvimento que por 
falta da atualização e modernização do plano diretor, permanece 
adormecido. Algo que, por consequência, penaliza a população.

Um plano diretor que leve em consideração a sustentabilidade, 
o controle da impermeabilização, a regularização fundiária, mas 
não deixe de lado o devido potencial de construção que Natal pos-
sui é algo que a cidade precisa agora. Não só pela questão urbanís-
tica. Diante das previsões de um ano difícil para a economia, pode 
estar na infraestrutura uma das saídas para gerar emprego e renda. 
E desenvolvimento. 

O anúncio do prefeito somado ao do governador, sobre as obras 
previstas com dinheiro do empréstimo de R$ 850 milhões ao Ban-
co do Brasil, estabelece um estado de ânimo bastante alvissareiro 
para a economia do Rio Grande do Norte. É um processo que não 
pode ter volta e que também tem sua devida importância para a 
população por conta dos benefícios estruturais que pode gerar. Se 
politicamente Robinson Faria e Carlos Eduardo serão adversários 
em 2016, na atualidade e – enquanto houver tempo – os dois têm 
grande oportunidade de – a seus modos, dentro de seus espaços – 
promover grandes ganhos para a Capital do estado, algo que por 
derrame gera contribuições positivas para o restante do Rio Gran-
de do Norte. É torcer para as obras e intenções se tornem tão re-
ais quanto os discursos feitos para empresários da construção civil. 
(Everton Dantas)

 ▶ No mesmo dia que a Anvisa liberou 
o uso do canabidiol, a Folha de São Pulo 
publicou artigo assinado também pelo 
cientista Sidarta Ribeiro, do Instituto do 
Cérebro, defendendo a mudança. 

 ▶ Saiu a exoneração de Silvio 
Torquato do cargo de Secretário de 
Desenvolvimento Econômico. 

 ▶ A Thor Nordeste Granitos está 

requerendo ao Instituto de Desenvolvimento 
Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande 
do Norte licença para extração mineral de 
granito ornamental, em Parelhas.

 ▶ A indústria de São Paulo demitiu 
128,5 mil empregados em 2014, o 
que representou a perda de 4,89% dos 
empregos. 

 ▶ Os interessados em adquirir ingressos 

para as Olimpíadas 2016 já podem se 
cadastrar para receber as informações 
sobre os jogos. Setenta por cento dos 
bilhetes estão reservados para compradores 
residentes no Brasil e os 30% restantes 
serão vendidos para não residentes. No 
total serão disponibilizados 7,5 milhões de 
ingressos e, de acordo com o comitê, 3,8 
milhões vão custar no máximo, R$ 70.

 ▶ Já está valendo a nova regra que 
limita  a concessão de pensão por morte 
a quem tiver menos de dois anos de 
casamento ou de união estável. 

 ▶ Eduardo Cunha (PMDB), favorito á 
disputa pela presidência da Câmara 
Federal esteve ontem com Carlos 
Eduardo e Robinson Faria. Hoje almoça 
com deputados federais potiguares. 

ZUM  ZUM  ZUM

DO PREFEITO CARLOS EDUARDO, NA POSSE DA
DIRETORIA DO SINDICATO DA CONSTRUÇÃO CIVIL

Vamos fazer a revisão do Plano 
Diretor de Natal e defi nir qual 
a cidade que nós queremos. 
Para isso, queremos ouvir o 
Sinduscon e outras instituições. 

EÓLICA 
O Banco Nacional de Desen-

volvimento Econômico e Social 
(BNDES) terminou 2014 com R$ 
6,6 bilhões em aprovações para 
novos projetos de geração eólica, 
equivalentes a 2.585,8 MW de po-
tência instalada. Em dezembro 
de 2014, o BNDES aprovou fi nan-
ciamento de R$ 1,7 bilhão para 22 
parques eólicos, com capacidade 
instalada de 590,4 MW, em três Es-
tados do Nordeste (Pernambuco, 
Piauí e RN) e no Rio Grande do Sul.

CONCILIAÇÃO 
 A Central de Conciliação do 

novo Complexo Judiciário de Na-
tal, que reúne os Juizados Espe-
ciais e o Fórum da Zona Sul no Po-
tilândia, começa a funcionar dia 20 
próximo. A estrutura agora conta-
rá com 28 salas, voltadas, exclusi-
vamente, às etapas de Mediação e 
busca por acordos entre as partes.

HUMOR 
Não custava nada, no primeiro 

dia de trabalho, o pessoal da con-
ciliação juntar o Sisjern e o novo 
presidente do TJ para promover 
uma acordo que impeça a gre-
ve por tempo indeterminado, que 
deve começar dia 21.

ELEIÇÃO 
No dia 03 de fevereiro tem 

nova eleição nas terras de Poti. 
Haverá o pleito para Diretoria e 
Conselho Fiscal da Associação dos 
Procuradores do Estado do RN, 
ASPERN, onde uma das chapas da 
disputa é a “Unidos e Mais Fortes” 
que tem como candidata a presi-
dente, Idaisa Fernandes, e Marcos 
Pinto, a vice.

AVIAÇÃO

De acordo com relatório con-
solidado sobre a Copa do Mundo 
FIFA 2014 apresentado pelo TCU, 
o custo global das obras adminis-
tradas pela Infraero alcançou o 
montante de R$ 4,41 bilhões, su-
perando em 66% o custo previsto 
na Matriz da Copa. 

HIV
A rede pública de saúde dos 

municípios de todos os estados 
deve começar a receber próxima se-
mana o medicamento 3 em 1, que 
benefi ciará, inicialmente, 100 mil 
novos pacientes com HIV em 2015. 

A nova lei do turismo
Do turismo já se disse, em frase de efeito, que se trata da 

grande indústria sem chaminés do Rio Grande do Norte. É um 
dos setores que mais movimenta a economia. Gera renda e mi-
lhares de empregos, direta e indiretamente – é em suma funda-
mental para o desenvolvimento do estado. 

Apesar disso, e por envolver como parceiros a iniciativa pri-
vada e o governo, necessita, faz tempo, de instrumentos mais 
efi cientes para dinamizar as ações, para sincronizá-las e para 
dar à atividade o impulso de que necessita, sobretudo em mo-
mentos de crise e em períodos considerados de baixa estação.

O turismo tem características diferentes de outras ativida-
des, entre outras razões pelo fato de precisar investir lá fora para 
produzir dinheiro aqui dentro. As ações externas são necessá-
rias na mesma proporção em que são exigidas medidas inter-
nas a fi m de promover o setor. 

A cidade precisa estar bonita, limpa, segura e com instala-
ções e serviços adequados, inclusive com mão de obra qualifi ca-
da, para atender bem o turista que foi buscado lá fora, por meio 
das propagandas, das campanhas e de feiras de divulgação.

Há, portanto, duas frentes que precisam atuar com sincro-
nia e sinergia, sob pena de o negócio não prosperar. Há vários 
exemplos indicando que possuir belezas naturais não é sufi -
ciente para que a atividade prospere. É, sim, um diferencial im-
portante e sem o qual haveria ainda mais difi culdades. Mas são 
necessárias ações de envolvimento unindo iniciativa privada e 
governo.

Dentro de contexto assim, a criação de uma lei estadual es-
pecífi ca para a atividade turística é um avanço que precisa ser 
celebrado pelos inúmeros segmentos que integram o setor. Nes-
ta semana, o projeto do deputado Gustavo Fernandes foi pro-
mulgado pelo presidente da Assembleia Legislativa Ricardo 
Motta e a lei, sancionada pelo governador Robinson Faria e pu-
blicada no Diário Ofi cial do Estado.

A criação de um Fundo Estadual de Turismo é vista como 
uma carta de alforria para o setor, nas palavras do secretário es-
tadual de Turismo Ruy Gaspar, oriundo de família que atua há 
décadas na atividade turística.

É importante agora, depois de criada a lei, que todos os en-
tes envolvidos se mobilizem a fi m de que ela possa, além de sair 
do papel, se transformar, de verdade, no grande instrumento de 
mudança de que tanto necessita e pelo qual tanto esperam os 
empresários do ramo. 

Editorial

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

▶ carlosmagno@novojornal.jor.br 

Teatro Opinião
Vivemos uma época na qual todo mundo é chamado a ter 

opinião sobre tudo. E a tomar partido. A escolher um lado. Se 
você é jornalista então a coisa fi ca mais radical. Amigos, pa-
rentes, conhecidos, desconhecidos muitas vezes se sentem à 
vontade para perguntar a opinião sobre todo e qualquer assun-
to. Qual a sua opinião sobre a política econômica do Governo? 
Qual a sua opinião sobre o “monopólio” da Rede Globo? Sobre 
as redes sociais?

O mais engraçado é que na imensa maioria das vezes o 
sujeito questionado não tem nenhum tipo de conhecimento 
especial sobre a curiosidade do interlocutor unicamente por 
ser jornalista. E os jornalistas na maior parte das vezes enten-
dem, com profundidade, apenas do próprio jornalismo. Quan-
do muito. Jornalista, já dizia Ricardo Noblat, é um especialista 
em generalidades, com o perdão do oximoro. Ele não entende 
das coisas, mas conhece quem entende.

Por ocasião dos últimos fatos em Paris, recebi esta sema-
na uma pergunta interessante: o que você achou dos atenta-
dos em Paris? Simples assim. A pergunta, por ser excessiva-
mente aberta, talvez mal formulada, chega a ser curiosa. O que 
há para achar sobre os atentados em Paris? Muito pouco. Res-
ta lamentar. Acerca do muito complexo contexto que gerou o 
assassinato de mais de uma dezena de pessoas, por outro lado, 
há muito a ser dito. E realmente muito tem sido dito e escrito 
sobre o assunto.

O meu interlocutor, por exemplo, para quem não o conhe-
cesse, poderia passar na ocasião por um especialista em im-
prensa francesa. No Charlie Hebdo. Nunca li o semanário fran-
cês e antes do atentado sequer o reconheceria pelo nome. Caso 
alguém gentilmente lembrasse dos desenhos de Maomé, pode-
ria lembrar da polêmica. E só. O amigo em questão, que eu sai-
ba, nunca foi à França. Nunca leu o Charlie. Contudo, tinha lá 
suas certezas.

O movimento – de manada, é preciso dizer - que gerou as 
certezas do meu amigo também gerou milhões/milhares de 
charlies. Outro tanto de não-charlies. Alguns anti-charlies. A 
presidente falou. O papa falou. O Leonardo Boff  falou.  O galã 
da novela das oito falou. Gostei de ler a entrevista do Laerte, o 
texto do Paulo Nogueira, no Diário do Centro do Mundo, algu-
mas opiniões de André Barcinski e Forastieri. Gente que respei-
to, mesmo sem necessariamente concordar com tudo o que 
dizem. 

Também tenho minhas certezas. Elas são débeis, apressa-
das e necessárias. Em alguns momentos, no entanto - unica-
mente em alguns momentos - o grande lance é não ter opi-
nião alguma. Não tenha opinião alguma. Observe, de longe, o 
vai e vem sem fi m das palavras, das ideias, ou da falta de am-
bas. Qual a minha posição sobre o atentado em Paris? Nenhu-
ma. Lamento somente.

ISAAC LIRA

Chefe de Reportagem ▶ jornalista.isaaclira@gmail.com

Artigo

AVALIAÇÃO 
A análise é da Confederação Nacional da Indústria (CNI): a má 

qualidade da educação no Brasil é um obstáculo para que o país 
avance em indicadores de competitividade na comparação com 
outros países. Levantamento apresentado esta semana mostra 
que o País é o penúltimo num grupo de 15 que tiveram a compe-
titividade avaliada.
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TIAGO MENEZES 
DO NOVO JORNAL

A COMISSÃO DE Ética e a Procura-
doria Legislativa da Câmara Mu-
nicipal de Natal vão apurar o su-
posto “mensalinho” existente no 
gabinete do vereador Marcos 
Antônio, do Partido Socialismo 
e Liberdade (PSOL). O esque-
ma foi revelado na última quar-
ta-feira pelo Portal No Ar e tema 
de reportagem na edição de on-
tem deste NOVO JORNAL.

Por meio de nota ofi cial, 
a Mesa Diretora da casa par-
lamentar convocou todos os 
membros da Comissão e da Pro-
curadoria para uma reunião na 
próxima segunda-feira (19), às 
14h, na sala da Presidência, para 
tratar do assunto. 

De acordo com o documento, 
que é assinado pelos vereadores 
Franklin Capistrano (PSB), Luiz 
Almir (PV) e Júlio Protásio (PSB), 
“será inadmissível tal comporta-
mento nessa atual gestão”.

O presidente estadual do 
PSOL, vereador Sandro Pimentel, 
por sua vez, garantiu que a sigla 
também vai investigar o caso. Ele 
ainda revelou que as duas pesso-
as que aparecem nos vídeos di-
vulgados - o coordenador fi nan-
ceiro de Marcos do PSOL, Regi-
naldo Alves, e uma funcionária 
do gabinete do vereador – já tive-
ram os direitos políticos suspen-
sos pelo partido - pelo menos até 
que tudo seja esclarecido.

“Não admitimos qualquer 
prática que vá de encontro à 
moral e ao estatuto do nosso 
partido. Vamos apurar a denún-
cia e agir de acordo com o resul-
tado desse processo. Estamos 
ao lado no vereador Marcos e 
apoiamos o nosso companhei-
ro, mas não vamos colocar ab-
solutamente nada para debaixo 
do tapete. Tanto que já suspen-
demos provisoriamente os indi-
víduos da gravação”, disse ontem 
à reportagem. 

Os vídeos obtidos pelo Portal 
No Ar mostram como os funcio-
nários do gabinete de Marcos do 
PSOL eram obrigados a entregar 
parte dos salários para caixa de 
campanha, pagamento de ter-
ceiros e custeio do próprio au-
xílio-transporte, em prática que 
estaria sendo adotada há mais 

de um ano.
Segundo a reportagem do 

portal, o dinheiro também servi-
ria para pagar outros servidores 
contratados informalmente. Em 

suma, quem estava ofi cialmen-
te na folha de pagamento da Câ-
mara Municipal era forçado a di-
vidir seus rendimentos com fun-
cionários informais.

Em um dos vídeos divul-
gados, Reginaldo Alves aborda 
uma servidora do gabinete de 
Marcos do PSOL pedindo um ex-
trato da sua conta bancária. Ele 

alega que “tem que pedir” aqui-
lo para conseguir defi nir “quan-
to é da pessoa e quanto é do 
gabinete”. 

E deixa claro que o próprio 
vereador exige a apresentação do 
extrato bancário como prestação 
de contas dos pagamentos feitos 
aos seus funcionários. “Preciso 
do extrato porque Marcos quer 
ver o extrato de cada um pra ver 
o valor”, diz Reginaldo. 

O parlamentar, por sua vez, 
nega veementemente todas as 
acusações, e afi rma que a res-
ponsabilidade sobre o supos-
to esquema é do seu coordena-
dor fi nanceiro. “Eu nunca fi z 
isso. Posso chamar 20 testemu-
nhas para comprovar isso. Se ele 
(Reginaldo) falou isso, ele estava 
agindo sozinho”, garante.

Durante toda a tarde de on-
tem a reportagem do NOVO 
JORNAL tentou contato com 
pelo menos dez vereadores de 
Natal para que eles comentas-
sem o caso do suposto esquema 
de arrecadação para caixa de 
campanha, pagamento de ter-
ceiros e custeio de auxílio-trans-
porte no gabinete de Marcos do 
PSOL. 

Contudo, somente qua-
tro parlamentares atenderam 
a reportagem: Sandro Pimen-
tel (PSOL), Fernando Lucena 
(PT), Franklin Capistrano (PSB) 
e o próprio Marcos, este último 
por meio da sua assessoria de 
imprensa. 

Em nota ofi cial, Marcos do 
PSOL se disse tranquilo e dis-
posto a contribuir com as inves-
tigações, que devem ter início já 

na próxima segunda-feira. 
“Os referidos vídeos em 

nada atingem a minha honra e 
ao meu trabalho sério na Câma-
ra Municipal. Só isso é sufi cien-
te para denotar que a verdadei-
ra intenção é denegrir a minha 
imagem. Faço questão de repa-
rar este lamentável episódio, so-
licitando uma apuração sobre o 
caso”, dizia o texto.

Lucena e Capistrano prefe-
riram não emitir qualquer opi-
nião sobre o assunto. De acordo 
com o vereador petista, “fi caria 
muito chato falar qualquer coi-
sa sobre esse tema”. 

Somente Sandro Pimentel 
aceitou tecer algum comentá-
rio. E o presidente estadual do 
Partido Socialismo e Liberdade 
apresentou uma eventual doa-
ção voluntária de parte do sa-

lário dos servidores da CMN 
como um possível álibi para o 
companheiro de sigla. 

“No PSOL, não recebemos 
dinheiro de empresas privadas, 
por exemplo. Todo o dinheiro 

do partido é oriundo de doações 
dos seus fi liados, inclusive aque-
les que exercem mandato eleti-
vo. Eu mesmo repasso 20% do 
meu salário como vereador ao 
PSOL. Está no nosso estatuto. 

Nos resta saber, agora, a forma 
como se deu o repasse mostra-
do nos vídeos”, declarou. 

Candidato ao Governo do 
Estado pelo PSOL nas eleições 
do ano passado, quando obteve 
mais de 129 mil votos, o profes-
sor universitário Robério Pauli-
no reiterou a fala de Sandro. Se-
gundo ele, “o partido é limpo e 
um constante defensor dos di-
reitos do trabalhador”. 

“Sou a favor de uma apura-
ção rigorosa, pois o PSOL não 
tem nada a esconder. E essa re-
percussão toda nem se justifi -
ca. Tampouco uma comparação 
com escândalos como ‘Mensa-
lão’ e ‘Petrolão’. As quantias en-
volvidas são extremamente me-
nores, sem falar que podem vir 
de cotizações voluntárias”, con-
siderou Paulino.

AO DISCURSAR NA posse 
da nova diretoria do 
Sindicato da Indústria 
da Construção Civil 
do Rio Grande do 
Norte (Sinduscon-
RN), ocorrida no início 
da tarde de ontem, o 
prefeito Carlos Eduardo 
disse que a Prefeitura 
atualizará ainda neste 
ano o Plano Diretor de 
Natal, oportunidade 
em que chamará 
o Sinduscon para 
dialogar. Ele assinalou 
que o município 
está concluindo a 
regulamentação das 
últimas cinco Zonas 
de Proteção Ambiental 
(ZPAs). 

“Vamos fazer 
a revisão do Plano 
Diretor de Natal e 
defi nir qual a cidade 
que nós queremos. Para 
isso, queremos ouvir 
o Sinduscon e outras 
instituições. Vamos fazer 
o que a cidade deseja”, 
garantiu.

Na ocasião, o chefe 
do executivo municipal 
afi rmou que o poder 
público é indutor do 
desenvolvimento, e 
que todos têm co-
responsabilidade com a 
cidade. 

“O diálogo com o 
Sinduscon houve e deve 
continuar”, pontuou. 
De acordo com o gestor, 
depois de dois anos de 
trabalho, foi possível 
resgatar a Prefeitura do 
desequilíbrio fi nanceiro 
e administrativo, com a 
reforma administrativa. 
Ainda segundo ele, 
com a medida, foi 
recuperada a capacidade 
de investimento do 
município. “Com o 
apoio do Governo 
Federal, nestes dois 
anos chegamos a um 
investimento de quase 
R$ 1 bilhão”, ressaltou.

O engenheiro e 
empresário Arnaldo 
Gaspar Junior, reeleito 
presidente do Sinduscon 
por unanimidade, 
encabeçará o sindicato 
patronal. Em seu 
discurso, Arnaldo 
ressaltou que o sindicato 
cumpriu o Plano Diretor 
de Natal e lembrou que 
desde o ano passado 
o setor da construção 
civil amarga uma crise, 
e que o momento é de 
trabalho em parceria 
com o poder público. 
“Temos um enorme país 
a construir e uma dívida 
social a ser resgatada”, 
afi rmou.

ROBINSON
O governador 

Robinson Faria também 
reforçou a necessidade 
dessa parceria e anunciou 
a retomada do ‘Minha 
Casa, Minha Vida’ para 
tentar combater défi cit 
habitacional. 

“A decisão de investir 
no setor habitacional vai 
alavancar a indústria da 
construção civil no RN, vai 
atender as demandas da 
população por moradia 
e gerar dividendos para 
o setor. Nosso povo e 
nossa economia serão 
benefi ciados”, afi rmou 
Robinson.

PREFEITO 
QUER OUVIR 
INDÚSTRIA DA 
CONSTRUÇÃO

/ PLANO DIRETOR /

CÂMARA VAI INVESTIGAR 
MENSALINHO DO PSOL
/ DENÚNCIA /  COMISSÃO DE ÉTICA E PROCURADORIA LEGISLATIVA DA CÂMARA MUNICIPAL DE NATAL ANUNCIAM 
INVESTIGAÇÃO PARA APURAR SUPOSTO ESQUEMA DE CORRUPÇÃO EM GABINETE DO VEREADOR MARCOS DO PSOL

 ▶ Segundo denúncia, servidores do gabinete de Marcos do PSOL eram obrigados a devolver até 40% do salário recebido para o caixa do partido

EDUARDO MAIA / NJ

ROBÉRIO DIZ QUE REPERCUSSÃO NÃO SE JUSTIFICA

 ▶ Robério Paulino, membro do PSOL

FRANKIE MARCONE / ARQUIVO NJ

 ▶ Sandro Pimentel, vereador

EDUARDO MAIA / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

OS VÍDEOS EM NADA 
ATINGEM A MINHA 
HONRA E AO MEU 
TRABALHO NA CÂMARA. 
A VERDADEIRA 
INTENÇÃO É DENEGRIR 
MINHA IMAGEM”

Marcos do PSOL
Vereador
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Conecte-se

Pirangi
A luta dos veranistas de Pirangi conta 
a poluição sonora continua na base 
de: “O preço da liberdade é a eterna 
vigilância”, se a gente bombear, 
os baderneiros voltam com seus 
paredões. À zero hora do dia 14, 
parou um carro sem placa em frente 
à nossa casa, o motorista ligou o som 
e as meninas começaram a beber 
e gritar. Karla, minha fi lha, acionou 
a polícia que em poucos instantes 
chegou e mandou o pessoal e o 
carro baixar em outro terreiro. Por 
uma questão de justiça, tem que se 
dizer que a Polícia Militar através do 
Batalhão da Polícia do Meio Ambiente 
e do BOPE tem dado todo apoio aos 
veranistas. O Major Franco do BOPE, 
colocou o seu telefone celular à nossa 
disposição. Sábado passado, minha 
fi lha fi lmou um carro com o som a 
toda altura parado nas proximidades 
de nossas casa com os ocupantes já 
embriagados, inclusive o motorista. 
Quando perceberam que ela havia 
gravado, saíram em disparada. Ela 
mandou as imagens para o Major e 
na saída de Pirangi, o carro foi parado 
e apreendido pela turma do BOPE. Os 
irresponsáveis fi cam avisados que 
a Polícia Militar não está brincando 
em serviço. Como pai e educador 
aposentado, fi co muito preocupado 

vendo os jovens sempre em frente à 
minha casa (deve ser pela beleza dos 
meus olhos...) bebendo muito todos 
os dias. Na última segunda-feira, 
uma turma de um conhecido colégio 
particular de Natal, se reuniu ali para 
beber. Minha fi lha e minha mulher me 
chamaram para mostrar uma garota 
bebendo vodca na boca da garrafa. 
Fiquei sabendo que era uma turma 
do referido colégio porque um fi lho de 
minha sobrinha estuda nessa turma 
e foi se juntar aos colegas, mesmo 
sem beber nada, felizmente. Fico 
me perguntado se os pais dessas 
meninas não percebem nada quando 
elas chegam em casa embriagadas. 
Serão eles coniventes? Quem compra 
a bebida para elas? Todas tem menos 
de 18 anos e legalmente ainda não 
podem comprar bebida alcoólica. O 
que se pode esperar dessa juventude?

Geraldo Batista
Por e-mail

Casamento
Hoje a tarde tem o casamento da 
fi lha da minha prima legítima Eliane 
Montenegro e Arnaldinho Pires, refi ro 
me a minha prima no segundo grau 
Marcele Montenegro que eu vi menina 
e Carlos Alberto. Estou em São Paulo 
com compromissos inadiáveis, entre 

eles uma audiência (graças ao amigo 
Luciano Serra) com o governador 
estadista Geraldo Alckmin no palácio 
dos Bandeirantes. Daria tudo para estar 
presente. Primeiro : Abraçar e prestigiar 
a minha família. Segundo : Também 
abraçar e rever amigos. Terceiro : 
Vai ter muitos jovens e também 
muita gente de 53, 55, 58 e 65 anos 
faixa dos pais. Nessa época eu era 
menino e como todo menino olhava 
tudo, observava tudo.  Essa turma já 
fazia sucesso em Natal com carrões 
rebaixados, farois amarelos,  equipados 
com rodas talalargas e direção 
pequeninha sport com toca fi tas 
Roadstar ou TKR. Lembrando o motor 
envenenado, (lembram esse termo?), 
Opala SS 4.100, Maverick V8, Dodge 
Dart,  Landau e nas boates. Veraneio 
era Ponta Negra e Pirangi uma viagem. 
O Opala de Múcio Sá, o Corcel II LDO 
de Ênio, a super Brasília de Sérgio 
Pinto, o V8 de Amador Lamas e a Puma 
GT de Haroldo Azevedo.  Tenho 48 anos 
e hoje somos todos adultos, porém dez 
anos de diferença um com 20 e outro 
com 10 é um adulto e um menino. 
Gosto quando eles comentam tempos 
da La Prison, Kasarão, Yara bar, Liberté, 
boate do América aos domingos onde 
minha adorável mãe Gipse ia deixar 
Mada minha irmã, Paula Alves, Carla 
Fonseca, Verônica Mota ...  As mães 

delas iam buscar e vice versa. Famílias 
como a : Pinto Freire, Sá, Maia, Alves, 
Bezerra, Santos, Fernandes, Rosado, 
Verissimo, Azevedo já marcavam 
época nos carnavais de Natal e na 
noite natalense. Também vale lembrar 
Lázaro equipadora do querido amigo  
Ivanilson Araújo que tinha som até no 
nome, e os restaurantes Funchal e 
Xique Xique. Quarto : Será uma grande 
e brilhante festa. Meu adorado pai 
Antônio Montenegro e esposa Ilma, 
minhas irmãs, meus cunhados, meus 
sobrinhos e Cris minha namorada irão 
me representar. Muitas  felicidades 
aos noivos e bom casamento para  
voces todos e ... tudo ...  tenham a 
certeza foi feito com muito amor por 
Eliane e Arnaldinho.  Meu saudoso 
e querido tio Zé Borges Montenegro  
avô da noiva será muito lembrado e 
a emoção vai invadir todos os nossos 
corações. Emfi m, estou com uma 
mistura de raiva e tristeza, todavia 
com a conciência da responsabilidade 
profi ssional. 
PS: Um alô especial aos irmãos Sérgio 
e Nelson Freire que serão padrinhos 
e simbolizam uma amizade de 
décadas e gerações entre as famílias 
Montenegro, Freire e Pires.

Cid Montenegro
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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No ônibus não fi co só: sou 
eu e o medo de um assalto

No embalo do tema violên-
cia, os assaltos aos ônibus reto-
mam seu lugar no noticiário poli-
cial. Durante muitos anos fui um 
de seus ocupantes pelas ruas de 
Natal, dependente de seus horá-
rios, de seus serviços. Estava entre 
aqueles que madrugavam em fi -
las formadas nas paradas dos cha-
mados coletivos para não chegar 
atrasado às aulas, num primeiro 
momento e, depois, no expedien-
te de trabalho. Sei bem o que é fi -
car sob o sol de verão das 13 ho-
ras. Nesse horário, e no meu tem-
po, a única sombra existente era 

a fi na imagem projetada no chão 
pelo poste de sustentação da rede 
elétrica. Uma sombra disputada,  
uma penitência diária que eu to-
mava como purifi cadora dos pe-
cados da alma. E não só, era co-
mum o transporte não parar por 
conta da superlotação. Toda essa 
espera era repetida no começo da 
noite, na hora de voltar para casa. 
Não havia mais sol, mas o corpo 
reclamava do cansaço.

Enfrentava tudo isso e recla-
mava da vida. Não imaginava eu 
que tempos depois  outro ingre-
diente, o mais perverso, se soma-

ria aos anteriores: o medo. Medo 
de assalto e de morte. É o que vive 
hoje a enorme parte da popula-
ção que enfrenta as fi las, o sol, o 
cansaço, a superlotação, os freios 
de arrumação,  as sofridas via-
gens pelas ruas de Natal no inte-
rior de um ônibus. Sabe que en-
trará no transporte, acompanha-
da do medo. Poderá não acon-
tecer nada, nunca. Mas viverá 
sempre e todos os dias a expec-
tativa de testemunhar uma desa-
gradável surpresa.

Os números agora anuncia-
dos mostram que em 2014 dimi-

nuíram os assaltos aos ônibus, se 
comparados ao ano anterior, mas 
se tornaram mais violentos. E 
ainda assim, signifi cam uma mé-
dia superior a dois assaltos a cada 
dia. São muitas as histórias de 
horror contadas por quem pas-
sou por esses momentos e soam 
como pedidos de socorro. Neste 
começo de ano os assaltos foram 
retomados. Anuncia-se um pla-
no de emergência de combate a 
violência e dentro dele uma ação 
para proteger os passageiros, mo-
toristas e cobradores dos ônibus. 
Só nos resta acompanhar.

ARMAS DE 
ALUGUEL, 
ASSALTOS E 
ROUBOS. A CIDADE 
PERDE O SONO

Vi no jornal que a vida tran-
quila e mansa de Currais Novos 
deixou a cidade. As calçadas não 
abrigam mais as cadeiras para 
conversas noturnas e as portas 
são mantidas fechadas. Em lu-
gar das coisas amenas, de hábi-
tos com a capacidade de reunir 
pessoas, a população se fecha em 
suas casas, como já acontece em 

muitas sedes de munícipios de 
muitos Estados. A cidade de Cris-
to Rei, no Seridó, ainda resistia ao 
avanço da violência. Li com tris-
teza, no jornal, que esta caracte-
rística curraisnovense começa a 
ser coisa do passado.

A violência que agora se apre-
senta mostra suas poderosas ar-
mas, se apresenta em ações di-
versas e revela novidades: as ar-
mas não servem apenas para ti-
rar a vida de suas vítimas. São 
também, hoje, instrumentos de 
comércio entre os bandidos, são 
alugadas, ampliam a capacidade 
de fazer o mal, de alargar o medo. 
Estupros, invasão de casas, rou-

bos, assaltos são temas comuns 
nas conversas. E a tudo a popu-
lação assiste, impotente, sem 
meios para desencadear qual-
quer reação. Apelar a quem? A es-
trutura de combate é pequena, os 
marginais estão à vontade. Pelo 
que está escrito no jornal, o medo 
foi instalado.

Antes de apelar ao bispo, a es-
perança está no discurso do go-
vernador Robinson Faria duran-
te a campanha e ao assumir a ad-
ministração, de que sua priorida-
de será a segurança. Não acenou 
com possibilidades. Assegurou. 
Dá sinais. É isto que resta à po-
pulação de Currais Novos, cidade 

que até pouco tempo se orgulha-
va e propagava seu dia a dia tran-
quilo, sem acontecimentos poli-
ciais que tirassem o sono da po-
pulação. Quero voltar à cidade de 
Cristo Rei e de Santana e, na pro-
teção de seus mantos, ser nova-
mente participante de rodas de 
conversas em suas calçadas, sem 
medo da terrível surpresa dos as-
saltos que hoje se multiplicam. 
Ao invés do medo, a cidade mere-
ce cantar seu orgulho de ter uma 
escola, como a Tristão de Barros, 
vencedora de um concurso na-
cional, o “Respostas para o Ama-
nhã”, criando meios para uma  in-
clusão sustentável.

Que pena, ele não  terá as ruas livres de trânsito e de asfalto e, assim, 
jamais será peladeiro. No máximo, durante o veraneio ou em fi nais de 
semana irá à praia, sentir o prazer de se deslocar para receber a bola, 
driblar e fazer o gol. Que pena, certamente não ouvirá falar em peão, 
daqueles trabalhados em madeira, pontiagudos e envoltos em cordão, 
impulsionados para rodopiar no chão ou na palma da  mão. Que pena, 
jamais saberá o que é brincar de bandeirinha porque nas ruas não há mais 
espaços para tal. Que pena, não lerá revelações apaixonadas escritas pela 
coleguinha  em seu diário. Elas não escrevem mais diários. Não namorará 
colombinas nos bailes de carnaval. O tempo levou as fantasias e os  bailes 
carnavalescos dos salões. Não pulará algum muro para trazer, como um 
troféu, a manga madurinha e cheirosa caída do pé, comendo ali mesmo, 
sentado no mesmo muro, com as mãos empoeiradas. Os muros de hoje já 
não atraem a meninada. Que pena, tanta coisa deixará de fazer...

Ele acabou de chegar, um tantinho assim. Um dia estará crescido, se 
Deus quiser sadio e tranquilo. Olhará o velho resmungador e saudosista e 
certamente pensará: que pena, nunca sentiu a sensação de se equilibrar 
em uma prancha e surfar uma boa onda. No máximo, fala que pegava 
“jacarés”. Que pena, não passou pela emoção de estar sobre o skate 
vencendo os obstáculos de suas pistas. Que pena, diz que gostava de 
aventuras, mas nunca participou de grandes caminhadas por trilhas, 
de trekkings e seus desafi os. Que pena, nunca se pôs a escalar alturas 
provocadoras. No máximo, pulava muros para apanhar mangas maduras 
caídas do pé. Que pena, nunca pisou num campo de esqui, sentiu a delícia 
de deslizar na neve, pelo menos uma vez na vida.  No tempo dele, viajar 
de avião era um sonho distante, fantástico. Pagamento a vista. Pelas 
coisas que fala, imagino, a vida  andava em passos lentos.

Que pena, usa muito pouco os recursos do computador. A internet chegou 
e ele já estava  coroa. Que pena, olha a tela do Samsung e não entende 
quase nada, se muito, pede o teclado para digitar os números dos telefones, 
acessa twitter, whatsapp, calculadora, calendário, poucos aplicativos. É de 
outro tempo, do tempo do samba-canção. Que pena, sempre gostou de 
música, mas não participou da experiência de estar em meio a uma multidão,  
vivendo o instante único de um grande concerto de rock. Era  frequentador de 
teatros, de auditórios. Vejam só, quando precisava fazer alguma pesquisa ía  à 
prateleira buscar socorro em pesados livros, procurar páginas, tome tempo. 
Inexistia o Google. Que pena, tanta coisa deixou de fazer...

São retratos de dois tempos. Ele acaba de chegar, evangelista e anjo. 
Habitará um mundo bem melhor, mais consciente, mais atraente. Peço a 
Deus que mais humano. Que legal, estar próximo dele, que bênção vê-lo. 
Não pedirei perdão aos amigos leitores por este escrito piegas e muito 
meu. Peço sua licença para essa viagem por dois tempos.

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

Surpresas
A semana foi cheia de surpresas: a prisão do Nestor Cerveró, o 

ataque ao Charlie Hebdo, as noticias sobre o aumento brutal nas 
contas de energia elétrica e outras de menor importância.

Defi nitivamente; não gosto de surpresas. Ela é sempre dico-
tômica: ou é boa ou é ruim! Não gosto nem das boas. Das ruins 
então, vade retro satanás! Considero a surpresa um estímulo que 
sempre traz em seu bojo ou em seu entorno sentimentos inopi-
nados e, por isso, passíveis de dúvidas e/ou controvérsias. . Ela vai 
sempre causar alguma reação maluca dentro do nosso cérebro e, 
como resultado disso, nos trazer associações sensoriais incoeren-
tes ou incomuns.

A surpresa positiva é rara. Tanto que, quando ocorre, sempre 
vem adjetivada: “Mas que grata surpresa” Ou ainda: “É uma fan-
tástica surpresa vê-lo aqui”. Tem também aquela, de rematada 
idiotice: “Foi uma surpresa que superou minhas expectativas”. Ora 
bolas, quem já viu surpresa ser precedida de expectativa!

Por sua vez, a surpresa negativa é sinônimo de decepção, frus-
tração e até ódio; aquela que abala negativamente nossa estrutura 
emocional, trazendo sobressalto, perplexidade, vazio, ausência de 
palavras, dúvidas, dando um nó em nossos sentidos. 

A surpresa, para existir, sempre necessita de dois agentes: o 
que faz e o que recebe a maldita. O agente ativo da surpresa atua 
dissimuladamente, prepara a ação com arrodeios, cuidando para 
que ela cause o maior impacto possível no agente passivo. E quan-
do a intenção é causar uma surpresa negativa, seu autor torna-se 
um ente execrável, pela covardia do ataque sem dar chance de de-
fesa ao agente passivo. O  assunto também pode ser contextuali-
zado no plural, isto é, também pode acontecer com vários agentes 
de cada lado; ou então, na pior das covardias, vários agentes ati-
vos, surpreendendo um único agente passivo. 

Deixando de lado a digressão e voltando ao assunto inicial: 
Fico me perguntando qual o tamanho da surpresa tida pelo se-
relepe Cerveró ao ser preso fl anando num aeroporto do Rio de Ja-
neiro. Como dimensionar as surpresas diuturnas com que nossa 
Presidente(a) vem nos brindando!? ! E o que dizer dos sentimen-
tos fi nais dos humoristas do Charlie Hebdo?

Sei não gente. De minha parte prefi ro a surpresa do tipo da 
causadaa pelo ingênuo Mengálvio aos seus familiares, com seu fa-
moso telegrama: “Chegarei de surpresa dia 15, às duas da tarde, 
vôo 619 da VARIG“ 

 Como, minha senhora? Quem foi Mengálvio? Dorval, Mengál-
vio, Coutinho, Pelé e Pepe. Lembra agora?

Plural
FLÁVIO AZEVEDO

Empresário ▶ caal@uol.com.br
Flávio Azevedo escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

ELE JAMAIS SERÁ UM PELADEIRO; 
ELE NUNCA PEGOU UMA ONDA
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ENTREVISTA
Francisco Silveira Júnior
Prefeito de Mossoró e novo presidente da Femurn

Quais são suas prioridades à frente da Femurn?
Pretendemos ter sede própria, implementar consultorias contábeis e 
jurídicas e dotar a federação de  mecanismos para dar apoio jurídico 
aos prefeitos e buscar parcerias com os governos do estado e federal 
a fi m de amenizar as maiores difi culdades dos municípios, que são 
saúde, educação e falta de água.

O senhor pretende recorrer ao Governo do Estado para viabilizar 
a construção da sede própria?
Vamos tentar conseguir um prédio ou um terreno, um prédio seria 
melhor porque reformaríamos e equipávamos, o que seria mais barato 
e assim poderíamos implementar consultorias para os prefeitos para 
haver uma sintonia com o Tribunal de Contas para prevenir o alto 
numero de multas dos municípios. Pelo último levantamento, 46% das 
contas das prefeituras foram reprovadas. Temos o desafi o de mudar isso.

Como a sua vitória para a Femurn pode fortalecer Mossoró, 
cidade que o senhor administra?
Para Mossoró, essa eleição abre portas em Brasília, nos Ministérios,  
mas vamos lutar por todos os municípios do estado. Vamos participar 
das discussões do governo, fortalecendo e pregando as prioridades das 
associações regionais para ser também um canal com o governador.

Depois da sua eleição em Mossoró no ano passado, da vitória do 
Robinson para o governo e agora a sua vítória para a Femurn, 
quais são seus planos futuros?
Vou me esforçar para fazer o melhor e vivo um momento de cada vez. 
Meu projeto é trabalhar pela Femurn, trabalhar pela minha cidade e, se 
possível, trabalhar um projeto para reeleição em 2016.

Ao fi nal da posse do seu su-
cessor, o ex-presidente da Fe-
murn, Benes Leocádio, entre-
gou-lhe um extrato bancário, da-
tado de ontem, que mostra o va-
lor de R$ 1milhão depositado na 
conta da Federação. Esse foi o 
montante economizado nos úl-
timos cinco anos com vistas à 
construção da sede própria da 
entidade, mas que poderá ser 
utilizado por Silveirinha, de acor-
do com seus projeto de gestão.

“Já tínhamos em andamen-
to a ideia da construção da nova 
sede com R$ 1 milhão em conta. 
O terreno foi solicitado ao gover-
no estadual, mas não consegui-
mos, agora a proximidade de Sil-
veira com o governo pode reali-
zar isso”, disse Leocádio. A sede 
comportaria uma escola de ges-
tão publica auditório e salas para 
prefeitos despacharem.

Um desafi o que ele sugere 
acredita que fi cará para a nova 
gestão é o aumento na parcela 

dos roiyaties do petróleo para os 
municípios da parte que cabe ao 
estado. “Isso porque o congres-
so promulgou a PEC 33 em de-
zembro dizendo que segurança 
publica também é responsabili-
dade dos estados, municípios e 
união. Se vamos assumir nova 
obrigação precisamos de uma 
fonte de recursos e defendemos 
que seja dos royalties”, diz.

Entre as conquistas, diz, es-
tão a implantação do diário ofi -
cial eletrônico com páginas ili-
mitadas e sem custo para os pre-
feitos, além de 1% de aumento 
do Fundo de Participação dos 
Municípios (FPM), através do 
projeto SOS Municípios.

Ele destaca que, em sua ges-
tão, a Femurn ampliou de 89 para 
186 fi liados ativos e adimplentes, 
além da federação ganhar repre-
sentatividade. “Saio com a sen-
sação de dever cumprido e o de-
sejo de que o trabalho tenha con-
tinuidade”, fi naliza.

A eleição para Femurn ocorreu 
no Hotel Praia Mar, em Ponta Ne-
gra, na manhã de ontem, seguida da 
posse do novo presidente, que obte-
ve 10 votos a mais que o então presi-
dente que disputava a reeleição, Be-
nes Leocádio, prefeito de Lajes. Dos 
155 municípios com direito a voto, 

144 compareceram e foi registrado 
um único voto nulo. Dez prefeitos 
não compareceram ao local.

O prefeito de Mossoró fi liou-se 
à federação em novembro passa-
do e mesmo assim conseguiu des-
bancar o prefeito Benes Leocádio, 
um dos fundadores da entidade 

que presidia desde 2009. 
Antes das eleições, Silveirinha 

declarou ao NOVO JORNAL que 
estava se candidatando por en-
tender que este era o momento 
oportuno devido às mudanças pe-
las quais passa o estado e o país. 
Ele esperava contar com cerca de 

100 votos, mas o resultado fi cou 
aquém do previsto. 

“A federação saiu fortalecida 
neste processo democrático que 
lhe deu maior visibilidade. Nós va-
mos aproveitar esse momento para 
trabalhar  inovações, fortalecer e 
defender os municípios”, ressaltou.

O PREFEITO DE Mossoró, Francis-
co Silveira Júnior, adicionou on-
tem mais uma vitória política ao 
seu currículo e tomou posse na 
Federação dos Municípios do Rio 
Grande do Norte (Femurn), após 
conquistar uma disputa que aca-
bou sendo mais acirrada do que 
ele mesmo esperava. 

Depois de vencer as eleições 
suplementares em Mossoró no 
ano passado e ser um dos princi-
pais responsáveis na região Oeste 
pela vitória de Robinson Faria para 
o Governo do Estado, Silveirinha – 
como é mais conhecido -  foi eleito 
para presidir a Femurn com 77 vo-
tos dos 144 prefeitos votantes. 

Mesmo que sua vitória repre-
sente o fortalecimento do seu gru-
po político, inclusive ampliando a 
infl uência do governador Robin-
son Faria, ele diz que a instituição é 
apolítica, mas reconhece que a pro-
ximidade e amizade pessoal com 
o governador ajudará a criar laços 
entre o Governo e os Municípios. 

“A federação é apolítica, as ques-
tões coletivas estão acima das indi-
viduais. Com o governo, eu sou alia-
do e amigo do governador e vou 
aproveitar essa amizade para estrei-
tar os laços da federação e encon-
trar uma fórmula mais rápida para 
amenizar os problemas que afl igem 
os municípios”, disse.

Ao que tudo indica, esses la-
ços já começam a ser estreitados. 
Logo após tomar posse, o novo 
presidente da Femurn almoçou 
com o governador Robinson Fa-

ria, que foi parabenizá-lo pela vitó-
ria. Em seguida seguiu para a sede 
da Femurn, onde se reuniu com o 
agora ex-presidente da entidade, 
Benes Leocádio, para se situar das 
principais informações referentes 
à federação que passa a presidir.

Além disso, na próxima sema-
na vai se reunir com a sua diretoria 
e com os presidentes das associa-
ções microrregionais para discutir 
a pauta de assuntos mais urgentes 
que afl igem os prefeitos.  

Na pauta dos primeiros com-
promissos, uma visita ao Tribu-

nal de Contas do Estado. Outro as-
sunto a ser discutido é a criação de 
um fundo para desenvolvimento 
dos municípios, dentro do projeto 
de empréstimo de R$ 850 milhões 
do Executivo estadual que tramita 
na Assembleia Legislativa.

Esse será o primeiro motivo 
para dialogar com o governo, vis-
to que, quando enviou o pedido de 
empréstimo para a Assembleia, a 
então governadora Rosalba Ciarli-
ni destinava R$ 200 milhões para 
os municípios por intermédio de 
um fundo de desenvolvimento da 

infraestrutura. No entanto, no pla-
no de aplicação enviado pela atu-
al gestão para a Assembleia, con-
vocado para analisar a matéria em 
sessão extraordinária, a criação do 
fundo não aparece mais.

“A assembléia ainda não mar-
cou a sessão extraordinária, por 
isso vamos pedir uma cópia do 
projeto para sugerir a mudança e 
para que algum parlamentar apre-
sente emenda para modifi car isso. 
Por enquanto não temos total co-
nhecimento sobre o assunto”, dis-
se Silveirinha.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

SILVEIRA JR. QUER ESTREITAR 
LAÇOS COM O GOVERNO
/ CONQUISTA /  PREFEITO DE MOSSORÓ VENCE DISPUTA ACIRRADA E TOMA POSSE NA PRESIDÊNCIA DA FEDERAÇÃO DOS MUNICÍPIOS DO 
RIO GRANDE DO NORTE; ALIADO DO GOVERNADOR ROBINSON FARIA, ELE DIZ QUE AMIZADE PODE FORTALECER A LUTA DOS MUNICÍPIOS

Presidente
Francisco José Silveira Junior – PSD (Mossoró)
1º vice-presidente
Ivan Lopes Junior – PROS (Assú)
2º vice-presidente
José Leonardo Cassimiro de Araújo – PSD (São Paulo do Potengi) 
3º vice-presidente
Cid Arruda Câmara – PSB (Nova Cruz)
4º vice-presidente
Flaviano Moreira Monteiro – PC do B (Apodi)
5º vice-presidente
José Mauricio de Menezes Filho – PSD (Poço Branco)
1º Secretário
Sergio Eduardo Bezerra Teodoro – PMDB (Pedro Avelino) 
2º Secretário
Expedito Salviano – PR (Venha Ver)
1º Tesoureiro
Anaximandro Rodrigues do Vale Costa – DEM (Gov. Dix-Sept Rosado)
2º Tesoureiro
Maria de Fátima Araújo da Silva – PT (Ouro Branco)

Conselho Fiscal
Bruno Patriota Medeiros – PSD (Ielmo Marinho)
Algacir Antônio de Lima Januário – PSD (Montanhas) (Nino Januário)
Arthur de Oliveira Targino – PMDB (Messias Targino)

Suplentes
Josinaldo Marcos de Souza – PSD (Tibau) (Naldinho de Tibau)
Alexandre José da Silva Freire – PSB (Lagoa Salgada)
Ciro Gustavo Alves Bezerra – DEM (Itaú)

DEZ VOTOS DE MAIORIA

BENES LEOCÁDIO 
PRESTA CONTAS

 ▶ Depois da posse, Francisco Silveira Júnior se reuniu com o ex-presidente da Femurn Benes Leociádio e Ivan Júnior (D)

 ▶ Benes Leocádio, ex-presidente da Femurn: R$ 1 milhão na conta

MEU PROJETO É TRABALHAR PELA FEMURN, 
TRABALHAR PELA MINHA CIDADE E, SE POSSÍVEL, 
PELO PROJETO PARA REELEIÇÃO EM 2016”

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,642

TURISMO  2,730
+0,8% 

48.026,31
R$ 3,077 0,78%11,75%

A CAIXA ECONÔMICA Federal 
vai reajustar as taxas de 
juros das operações para 
fi nanciamento de imóveis 
residenciais contratadas 
com recursos da poupança a 
partir da próxima segunda-
feira (19). A nova taxa será 
aplicada somente aos imóveis 
fi nanciados depois deste dia. 
A Caixa afi rmou que está 
elevando as taxas por causa 
do aumento da taxa básica de 
juros, a Selic.

Nos fi nanciamentos feitos 
pelo SFH (Sistema Financeiro 
Habitacional), a taxa 
balcão - para clientes sem 
relacionamento com o banco- 
foi mantida em 9,15%; para 
quem já tem relacionamento 
com o banco, os juros 
subiram de 8,75% para 9%.

Já para imóveis 
negociados pelo SFI 
(Sistema de Financiamento 
Imobiliário), a taxa balcão 
subiu de 9,20% para 11%; para 
clientes com relacionamento, 
o juro passou de 9,10% para 
10,70%.

As novas taxas passam 
a valer para créditos 
habitacionais concedidos 
a partir da próxima 
segunda-feira.

Segundo o banco, as 
taxas de fi nanciamentos 
contratados com recursos do 
programa Minha Casa, Minha 
Vida e do FGTS não sofrerão 
reajuste.

Conforme mostrou 
reportagem publicada nesta 
quinta-feira (15) pela Folha de 
S.Paulo, a Caixa detém 70% 
do crédito imobiliário no país 
e a mudança na taxa de juros 
praticada pela instituição 
deverá ter impacto nos juros 
dos demais bancos e no ritmo 
de atividade da construção 
civil.

O reajuste nos juros da 
Caixa, que funcionam como 
um piso do mercado (o 
banco estatal é reconhecido 
por cobrar as menores 
taxas), deve levar as demais 
instituições a elevarem 
também os juros do 
empréstimo habitacional.

Apesar da alta 
generalizada dos juros nas 
demais linhas de crédito em 
2014, os bancos resistiram 
em repassar a variação para 
o empréstimo imobiliário, 
que conta com recursos da 
poupança captados com 
pagamento de 6% ao ano 
mais TR.

No ano passado, a taxa 
Selic (juros básicos) subiu de 
10% para 11,75% de janeiro a 
dezembro, enquanto os juros 
médios do fi nanciamento 
começaram em janeiro e 
terminaram em novembro - 
dado mais recente- em 8,5%.

Taxa anterior, em % Nova taxa, em %
Taxa balcão 9,15 9,15

Relacionamento 8,75 9

Relacionamento + salário 8,25 8,70

Servidor (relacionamento) 8,6 8,70

Servidor (relacionamento + salário) 8 8,70

Taxa anterior, em % Nova taxa, em %
Taxa balcão 9,15 11

Relacionamento 9,10 10,70

Relacionamento + salário 9 10,50

Servidor (relacionamento) 9 10,50

Servidor (relacionamento + salário) 8,80 10,20

Como era Como fi ca
Taxa de juros ao ano 9,10% 10,70%

Valor da 1ª mensalidade R$ 5.180,56 R$ 5.847,22

Valor da última mensalidade R$ 1.399,42 R$ 1.401,27

Valor total pago R$ 1.184.395,83 R$ 1.304.729,17

Como era Como fi ca
Taxa de juros ao ano 9,00% 10,50%

Valor da 1ª mensalidade R$ 5.138,89 R$ 5.763,89

Valor da última mensalidade R$ 1.399,31 R$ 1.401,04

Valor total pago R$ 1.176.875 R$ 1.289.687,50

Como era Como fi ca
Taxa de juros ao ano 8,80% 10,20%

Valor da 1ª mensalidade R$ 5.055,56 R$ 5.638,89

Valor da última mensalidade R$ 1.399,07 R$ 1.400,69

Valor total pago R$ 1.161.833,33 R$ 1.267.125

IMÓVEIS ATÉ R$ 750 MIL*, PELO SFH (SISTEMA FINANCEIRO DE HABITAÇÃO)

UNIDADES ACIMA DE R$ 750 MIL*, PELO SFI (SISTEMA FINANCEIRO IMOBILIÁRIO)

CLIENTES COM RELACIONAMENTO

VEJA SIMULAÇÃO DE FINANCIAMENTO DE IMÓVEL NA CAIXA

CLIENTES COM RELACIONAMENTO + SALÁRIO E SERVIDOR COM RELACIONAMENTO

PARA SERVIDOR COM RELACIONAMENTO E SALÁRIO

*VALOR DE ATÉ R$ 750 MIL PELO SFH VALE PARA SP, RJ, MG E DF; PARA DEMAIS ESTADOS, LIMITE É DE R$ 650 MIL; FONTE: CAIXA

Financiamento de R$ 500 mil, em 360 parcelas mensais Cálculos baseados 
no SAC (Sistema de Amortização Constante), para fi nanciamentos 
contratados pelo SFI (Sistema de Financiamento Imobiliário)

CAIXA SOBE JUROS 
DE PARCELA DA 
CASA PRÓPRIA
/ REAJUSTE /  NOVAS TAXAS DA CAIXA ECONÔMICA FEDERAL SOBEM A 
PARTIR DE SEGUNDA-FEIRA, SEGUINDO A TENDÊNCIA DE ALTA DA SELIC

UMA FORTE VALORIZAÇÃO nas 
ações da Petrobras conduziu 
o Ibovespa, principal índice 
da Bolsa brasileira, a fechar 
em alta de 0,80% nesta 
quinta-feira (15), a 48.026 
pontos, interrompendo uma 
sequência de quatro quedas. A 
ação preferencial da Petrobras, 
sem direito a voto, ganhou 
6,86%, para R$ 9,34, enquanto 
a ordinária, com direito a voto, 
mostrou avanço de 8,82%, para 
R$ 9,25.

Segundo operadores, o 
desempenho foi infl uenciado 
pelo fato de a companhia 
ter confi rmado na véspera 
que pode apresentar seu 
balanço não auditado em 27 
de janeiro, caso a divulgação 
seja aprovada pelo conselho. 
No ano, o desempenho dos 
papéis, no entanto, segue 
negativo. Além do escândalo 
de corrupção envolvendo a 
estatal, a companhia também 
tem sofrido com a forte 
desvalorização dos preços do 
petróleo no exterior.

“Há investidor estrangeiro 
entrando no Brasil, que 
continuam procurando 
retornos atraentes”, diz Ignacio 
Rey, da Guide Investimentos. 

A ligeira retomada dos 
preços do minério de ferro na 
China deram força ao papel 
preferencial da Vale nesta 
quinta, que subiu 0,82%, para 
R$ 18,55. Os papéis ordinários 
da mineradora mostraram 
ganho de 1,16%. Assim 
como os preços das ações da 
petrolífera o dólar também se 
valorizou no pregão de ontem. 
Depois de ter descido abaixo 
de R$ 2,60 pela primeira vez 
no ano, o dólar se recuperou 
ao longo do pregão desta 
quinta-feira (15). A moeda à 
vista, referência no mercado 
fi nanceiro, subiu 0,73%, para 
R$ 2,634. Na mínima do dia, ele 
bateu em R$ 2,597, mas voltou 
a subir durante a tarde porque 
o baixo valor da cotação, 
segundo operadores, atraiu 
muitos compradores.

O dólar comercial, usado 
no comércio exterior, por 
sua vez, avançou 0,76%, para 
R$ 2,643. A queda mais cedo 
refl etiu a percepção de que 
os juros nos EUA devem 
demorar um pouco mais 
para voltar a subir, após a 
divulgação do Livro Bege do 
Fed (BC dos EUA), na véspera, 
que reportara expansão na 
economia dos EUA.

Operadores citaram 
ainda que há um otimismo 
em relação à efetividade 
da medidas de ajuste fi scal 
promovidas pela nova equipe 
econômica do governo -o que 
havia contribuído para o dólar 
à vista fechar em queda nos 
dois pregões anteriores. Esse 
cenário se sobrepôs à surpresa 
do banco central suíço, que 
permitiu que a cotação do 
franco suíço fl utue livremente. 

DIVIDENDOS DA JBS
A JBS, gigante do setor 

de carnes, receberá US$ 1,1 
bilhão em dividendos que 
serão pagos pela Pilgrim’s 
Pride, indústria de frango 
norte-americana controlada 
pela empresa brasileira. O 
pagamento de dividendos no 
valor total de US$ 1,5 bilhão 
pela Pilgrim’s foi aprovado 
nesta quinta-feira (15) pelo seu 
conselho de administração. 
Como a JBS possui 75% das 
ações da companhia, fi cará 
com cerca de US$ 1,1 bilhão.

Apesar de melhorar o 
caixa da empresa, os ratings 
de crédito da companhia 
não foram afetados pela 
distribuição, informou a 
Standard & Poor’s. “Isso, 
somado à nossa expectativa 
de que a JBS registrará geração 
de fl uxo de caixa livre positiva 
de mais de R$2 bilhões em 
2015, ajudará a empresa 
a fi nanciar as aquisições 
anunciadas recentemente, 
enquanto mantém sua 
liquidez ‘adequada’”, informou 
a agência de classifi cação de 
risco.

AÇÕES DA PETROBRAS 
SOBEM MAIS DE 6%

EMPREGO NA INDÚSTRIA 
ACUMULA QUEDA DE 3,1%

/ MERCADO /

/ IBGE /

O MERCADO DE trabalho na 
indústria viveu um ano de 
2014 quase todo em terreno 
negativo. Em novembro, o 
emprego caiu pelo oitavo mês 
consecutivo, com retração 
de 0,4% frente ao patamar 
de outubro, na série livre de 
infl uências sazonais, informou 
o IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografi a e Estatística) ontem.

Na comparação com 
novembro de 2013, o emprego 
industrial mostrou queda de 
4,7%. Trata-se do 38º resultado 
negativo seguido nesse tipo 
de confronto e também o 
mais intenso desde outubro 
de 2009 (-5,4%), quando o 
país vivia os refl exo da crise 
global. Com esses resultados, 
o total de pessoal ocupado 
assalariado na indústria caiu 
3,1% de janeiro a novembro. 
Já a taxa acumulada nos 
últimos 12 meses teve queda 
de 3% e manteve a trajetória 
descendente iniciada em 

setembro de 2013.
O emprego sofre com 

a crise da indústria, que 
produziu menos em 2014 
sob efeito de juros maiores, 
crédito restrito, empresários 
e consumidores pessimistas 
e desaceleração da renda 
e do emprego. Outros 
fatores de peso são a maior 
competição com importados 
e o desempenho fraco das 
exportações brasileiras.

A produção da indústria 
caiu 0,7% de outubro a 
novembro. O resultado 
representa uma piora frente ao 
mês anterior, quando houve 
uma leve alta de 0,1%. A perda 
de novembro é a mais intensa 
na comparação mensal desde 
junho do ano passado, quando 
o setor registrou recuo de 1,7%.

Em relação a novembro de 
2013, houve retração de 5,8%. 
Com o resultado, a produção 
industrial acumula queda de 
3,2% no ano.

 ANTÔNIO CÍCERO/FOTOARENA/FOLHAPRESS
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TURISMO GANHA A SUA 
“CARTA DE ALFORRIA”
/ INCENTIVO /  NOVA LEI DO TURISMO VAI GARANTIR RECURSOS PARA A DIVULGAÇÃO DO RIO GRANDE DO NORTE, DANDO 
MAIS AGILIDADE PARA TRABALHAR O SEGMENTO E CONFERINDO UMA FINALIDADE ESPECÍFICA PAR AOS RECURSOS

O presidente da Comissão de 
Turismo da seccional da Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB), 
o advogado Edson Faustino, tam-
bém comemorou a sanção da 
nova lei. Ele foi um dos responsá-
veis pela confecção do texto. Se-
gundo Faustino, a norma defi ne 
regras para o planejamento estra-

tégico do segmento turístico. “Te-
remos mais chances de pesquisa e 
analisar ações de impacto positivo 
para este importante setor da eco-
nomia”, assevera.

A comissão, explica Faustino, 
promete realizar nos próximos 
meses seminários para avaliar a 
aplicação da nova lei. “Tivemos 

este papel de escrever o texto. O 
objetivo foi de criar um ambiente 
no qual as ações do governo sejam 
adequadas para o fortalecimento 
das políticas públicas. Não pode-
mos deixar que esta ferramenta se 
perca por falta de empenho do go-
verno”, assegura.

O advogado também aponta 

que a criação do Fundo Estadual 
do Turismo é o grande diferencial 
da nova lei. “Vai dar a guarida ne-
cessária para que o Estado tenha 
os recursos necessários para a di-
vulgação e promoção do turismo”, 
reforça.

Ele também destaca que a lei 
estadual vai passar a valorizar ou-

tros roteiros temáticos de visita-
ção. A lei determina estudos para 
a ampliação de novas oportunida-
des de novos negócios e aumentar 
a oferta de emprego e renda. “Po-
demos incentivar ainda o turismo 
arqueológico, cultural e religioso. 
As oportunidades de negócios são 
infi nitas”, fi naliza.

A legislação estadual foi 
inspirada na Lei Geral do Turismo 
(Lei Federal 11.771/2008). O 
autor do projeto foi o deputado 
estadual Gustavo Fernandes 
(PMDB). Ele afi rma que o objetivo 
do mecanismo é fazer com que 
o Rio Grande do Norte resgate a 
força deste segmento econômico 
e o setor carece de um novo 
planejamento estratégico. “A 
lei preconiza uma nova forma 
de pensar o turismo. Será uma 
ferramenta para fortalecer o setor 
da economia que mais emprega”, 
diz. 

Em 2014, de acordo a 
Secretaria Estadual do Turismo, 
a hotelaria teve uma taxa de 
ocupação média estimada em 
50%, apesar de Natal ter sido uma 
das sedes da Copa do Mundo. A 
geração total do setor foi R$ 1,8 
bilhão por ano em todo o ano 
de 2014. “Com a nova lei, nós 
podemos elevar essa taxa de 
ocupação. Se elevarmos o índice 
para 90%, o Rio Grande do Norte 
terá um aumento de arrecadação 

de impostos e empregos”, salienta.
O deputado conta ainda que 

a nova legislação vai valorizar 
a interiorização do turismo no 
Rio Grande do Norte. O texto 
defi ne que o poder público tenha 
a obrigação de fomentar novos 
destinos. O objetivo é reduzir a 
hegemonia do turismo de praias. 
“Temos um novo polo em Santa 
Cruz, criado após a inauguração 
do santuário de Santa Rita de 
Cássia, que pode ganhar mais 
força a partir de agora. A lei 
vai aumentar os benefícios 
econômicos e sociais decorrentes 
do turismo”, afi rma.

A lei foi aprovada no fi m 
do ano passado, mas não 
foi sancionada pela então 
governadora Rosalba Ciarlini. 
A Consultoria Geral do Estado 
emitiu um parecer contrário à 
medida. Desta forma, o projeto 
foi remetido para a Assembleia 
Legislativa. Na quarta-feira 
passada, o presidente da Casa, 
Ricardo Motta (PR), promulgou a 
nova legislação.

A NOVA LEI Estadual do Turismo, pu-
blicada ontem no Diário Ofi cial do 
Estado (DOE), promete ser o “em-
purrão” defi nitivo para o renas-
cimento econômico do segmen-
to. A opinião é de Ruy Gaspar, em-
possado recentemente na gestão 
da Secretaria Estadual de Turis-
mo, que espera mais recursos para 
promoção e divulgação do destino 
potiguar.

“É uma carta de alforria para o 
turismo”, afi rma o secretário, que 
também é o atual presidente da 
seccional potiguar da Associação 
Brasileira da Indústria de Hotéis 
(ABIH). O texto da lei (156/2013), foi 
sancionado na última quarta-fei-
ra pelo governador Robinson Faria, 
determina a criação do Fundo Es-
tadual do Turismo (Fundetur). 

A fonte de arrecadação vai ser 
constituída com recursos oriundos 
das dotações orçamentárias do Es-
tado. Não foi defi nida uma quantia 
específi ca. “Teremos um dinheiro 
que será destinado especifi camente 
para a divulgação. As dotações or-
çamentárias não podem ser rema-
nejadas para outros fi ns”, afi rma. 

Hoje, o Governo do Estado ain-
da não defi niu como será feito o en-
vio de recursos para a o fundo esta-
dual. A lei preconiza que as receitas 
sejam oriundas de convênios, de ta-
xas estaduais e de verba publicitá-
ria. “Teremos mais agilidade para 
trabalhar. O dinheiro terá uma fi na-
lidade específi ca”, reforma Gaspar.

A ideia do secretário é lançar 
projetos de fi nanciamento, em par-
ceria com entidades públicas ou 
privadas, mas ele preferiu não deta-
lhar os projetos. “A lei é um empur-
rão para o turismo. Eu tenho mui-
tas ideias, mas prefi ro não divul-
gá-las agora. Temos de analisar as 
possibilidades”, justifi ca.

Entre os benefícios espera-
dos com a legislação, Ruy Gaspar 
aponta para a descentralização do 
turismo potiguar. A norma esta-
belece diretrizes para o desenvol-
vimento e aponta para a necessi-
dade de ações estratégicas para o 
estímulo e planejamento das ati-
vidades turísticas. “O setor, agora, 
passa a ser mais profi ssional e me-
nos dependente das ações gover-
namentais”, explica o secretário.

O planejamento, aliás, vai ser 
estimulado também pela criação 
do Comitê de Planejamento Turís-
tico, que será formado por repre-
sentantes do Executivo e do tra-
de. “O grupo vai propor ações de 
investimento nas atividades cul-
turais e criar um plano estratégi-
co de desenvolvimento do setor”, 
aponta Gaspar.

O comitê terá a função de 
aproveitar o potencial turísti-
co de feiras, exposições de negó-
cios, congressos e simpósios in-
ternacionais. Também vai estipu-
lar a viabilização o turismo inter-
nacional e fortalecer a formação 
de profi ssionais do turismo, atra-
vés de parcerias com instituições 
de ensino e empresas do segmen-
to turístico.

IDEIA FOI INSPIRADA 
EM LEI FEDERAL

OAB VAI 
ACOMPANHAR 

APLICAÇÃO 
DA NOVA LEI

TEREMOS UM DINHEIRO QUE SERÁ DESTINADO 
ESPECIFICAMENTE PARA A DIVULGAÇÃO”

Ruy Gaspar
Secretário Estadual de Turismo

A LEI SERÁ FERRAMENTA PARA FORTALECER O 
SETOR DA ECONOMIA QUE MAIS EMPREGA”

Gustavo Fernandes
Deputado Estadual

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Com a criação da nova lei, a expectativa é de descentralização do turismo potiguar e implementação de novas ações estratégicas para o setor
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SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS HÍDRICOS
SEMARH

COMPANHIA DE ÁGUAS E ESGOTOS DO RIO GRANDE DO NORTE - CAERN
CNPJ 08.334.385/0001-35

22.01.2015, às 09:00 horas

a)

b)

A DIRETORIA

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os Senhores Acionistas desta Companhia a se reunirem em
Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada no dia , na
sua sede social, localizada aAv. Senador Salgado Filho, 1555 - Tirol, nesta Capital, a fim de
deliberarem sobre as seguintes matérias constantes da Ordem do Dia:

Deliberar sobre a alteração da Seção III, do Capítulo IV do Estatuto Social da Empresa e
demais dispositivos correlatos;

Outros assuntos de interesse da Companhia.

Natal/RN, 13 de Janeiro de 2015.

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0175/2014 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

Aviso

reaprazando
30 de Janeiro de 2015 às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Aquisição de tanques pipas em aço inox, com capacidade para 8.000 (oito mil) litros, para
transportes de água potável nos abastecimentos emergenciais das diversas regionais da
CAERN, conforme Termo de Referência e Ordem de Licitação nº 0224/2014 - GIF/DA.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, comunica aos participantes da Licitação supra que por razões de mudança no Termo
de Referência anexo II do Edital, estamos a data de realização da referida Licitação
para o dia . O Edital com as especificações e seus anexos
continua à disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no
Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria
de Licitações e Contratos no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até o dia 29
de Janeiro de 2015. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 15 de Janeiro de 2015.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

A PRESIDÊNCIA DO Tribunal de Jus-
tiça do Rio Grande do Norte não 
acredita na legalidade da motiva-
ção da greve dos servidores, anun-
ciada para a próxima semana. Em 
entrevista concedida ontem ao 
Jornal 96, na rádio 96FM, o presi-
dente do TJ, desembargador Cláu-
dio Santos, afi rmou isso e disse 
ainda que a paralisação é uma ati-
tude “irresponsável”.

Na mesma entrevista, Cláudio 
Santos mostrou que agirá com du-
reza com relação aos grevistas, di-
zendo que não vai abrir mão de fa-
zer o que considera correto à fren-
te do TJ. “Se o movimento grevista 
acha que vai emparedar o judiciá-
rio, está enganado”, disse à rádio.

A opção pela paralisação foi 
defi nida pelos servidores na quar-
ta-feira passa. Depois de uma as-
sembleia realizada na Praça Sete 
de Setembro, em frente à sede do 
Tribunal, eles decidiram por una-
nimidade que iriam parar os tra-
balhos na quarta-feira da semana 
que vem, dia 21 de janeiro. 

Os motivos do movimento en-
cabeçado pelo Sindicato dos Ser-

vidores do Poder Judiciário do Rio 
Grande do Norte (Sisjern) são as 
medidas anunciadas pela nova 
administração no corte e congela-
mento de gratifi cações dos servi-
dores e a dispensa de mais dos 230 
diretores de secretaria de todas as 
unidades jurisdicionais do Estado.

“Temos a maior remuneração 
média de salários do Brasil”, disse 
o presidente do TJ. Na entrevista 
ao Jornal 96, Cláudio Santos defen-
deu que está assumindo uma pos-
tura que visa cortar gastos. “Até 
hoje não foi exonerado nenhum 
servidor que trabalha com proces-
sos. Eu estou defendendo a lei de 
que 50% de cargos seja ocupado 
por efetivos. O que está sendo cor-
tado é o que o gestor pode cortar. 
Exonerar eu posso e fi z”, justifi ca.

O NOVO JORNAL tentou en-
trar em contato com o desembar-
gador presidente através da asses-
soria de comunicação do Tribunal 
de Justiça. A reportagem questio-
nou a assessoria se Cláudio Santos 
entraria com um pedido de ilega-
lidade da greve e como anda o di-
álogo da Presidência com a cate-

goria. Entretanto, a resposta foi de 
que Santos não foi localizado para 
responder às perguntas.

O desembargador também di-
vulgou na mesma entrevista à rá-
dio os salários que aparecem nos 
contracheques dos servidores do 
Judiciário, diferenciando-os por 
cargo: judiciário: Diretor de Secre-
taria: R$ 20.424,74, Auxiliar Técni-
co: R$ 16.653,75, Ofi cial de Justiça: 
R$ 19.013,91, Técnico Judiciário: 
R$ 16.710,10.

A dureza do Tribunal para 
com o movimento de greve pare-
ce ocorrer até no processo de diá-
logo. O presidente do Sisjern, Ber-
nardino Fonseca, informou ontem 
que, por duas vezes, tentou conta-
to pessoalmente com Cláudio San-
tos, porém não obteve êxito nas in-
vestidas. “Estamos protocolando 
um pedido da realização de uma 
audiência, com data e hora que fi -
cam a cargo dele”, afi rmou o sin-
dicalista. A expectativa do Sisjern, 
ainda de acordo com Bernardino, é 
que se chegue a um consenso an-
tes da defl agração da greve.

A classe é integrada por cerca 

de dois mil servidores, dos quais 
30% irão seguir no trabalho, de 
acordo com orientação da asses-
soria jurídica do Sindicato dos 
Servidores do Judiciário. A dimi-
nuição no efetivo nas unidades ju-
risdicionais deve atrasar o traba-
lho conduzido em varas, juizados 
especiais e secretarias em todo o 
Rio Grande do Norte. Por exemplo, 
a expedição e cumprimento de 
mandados judiciais devem atrasar 
em virtude da paralisação, assim 
como o recebimento de documen-
tações nas secretarias e nas seções 
de protocolo de fóruns potiguares.

O MINISTÉRIO DA Saúde anunciou 
ontem (15) uma nova versão do 
Programa Mais Médicos, que ago-
ra vai incorporar o Programa de 
Valorização do Profi ssional da 
Atenção Básica (Provab).

“Nós deixamos para a escolha 
do médico brasileiro fazer a opção, 
se ele quer o conjunto de regras es-
tabelecidas para o Mais Médicos, 
ou se ele quer acessar os benefí-
cios do Provab”, explicou o minis-
tro da Saúde, Arthur Chioro.

Na prática, o profi ssional vai 
poder escolher se fi ca três anos 
no local determinado pelo gover-
no, como acontece no Mais Médi-
cos, ou se fi ca um ano e ganha 10% 
de bônus na nota de uma eventual 
prova de residência, características 
do Provab.

Outra diferença é que, enquan-
to os profi ssionais do Mais Médi-
cos receberão ajuda de custo, o 
auxílio moradia e auxílio alimen-
tação, os do Provab não.

Os médicos que terminarem 
um ano de Provab poderão conti-
nuar o trabalho na unidade onde 
clinicam, mas serão absorvidos 

pelo Mais Médicos e receberão os 
auxílios deste programa.

A partir de hoje e até o próxi-
mo dia 29 estarão abertas as ins-
crições para os médicos brasilei-
ros que querem participar do pro-
grama. O edital, que será publi-
cado hoje, relaciona também os 
1.500 municípios que poderão rei-
vindicar a inclusão no programa 
para receber os médicos.

Os médicos brasileiros forma-
dos no exterior poderão fazer as 
inscrições entre os dias 10 e 20 de 

abril. Entre os dias 5 e 15 de maio 
estarão abertas as inscrições para 
estrangeiros formandos no exte-
rior. Os profi ssionais formados no 
exterior passarão por uma am-
bientação e começarão a traba-
lhar no dia 7 de julho.

A prioridade continua sendo 
os médicos brasileiros. Depois se-
rão chamadas inscrições indivi-
duais de médicos formados fora 
do país, e por último os médicos 
cubanos, da cooperação com a Or-
ganização Mundial da Saúde.

A bolsa é a mesma (R$ 10 mil) e 
ao fi nal dos dois programas os mé-
dicos são considerados especialis-
tas em saúde da família. Os sele-
cionados devem começar a traba-
lhar no dia 3 de março. No mínimo 
2.920 vagas ofertadas no Provab 
serão abertas, mas é preciso aguar-
dar a adesão dos municípios para 
defi nir o número de vagas.

Lançado em junho de 2013, o 
Mais Médicos foi criticado pelas 
entidades médicas, que alegavam 
ilegalidade na contratação de es-
trangeiros sem aprovação no Re-
valida, exame necessário para mé-
dicos formados no exterior atua-
rem no Brasil.

Semelhante ao Mais Médicos 
e precursor dele, o Provab, desti-
nado a médicos brasileiros, é uma 
das estratégias do governo para 
estimular médicos, principalmen-
te recém-formados, a clinicar em 
regiões carentes.

O Mais Médicos tem 11.429 
cubanos, 1.846 brasileiros e 1.187 in-
tercambistas de vários países, como 
Argentina, Portugal, Venezuela, Bo-
lívia, Espanha e Uruguai.

GOVERNO LANÇA NOVO 
EDITAL DO MAIS MÉDICOS

/ SAÚDE /

 ▶ Arthur Chioro, ministro da Saúde: opção para o médico brasileiro

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABr

PRESIDENTE DO TJ CONDENA 
A GREVE DOS SERVIDORES
/ JUSTIÇA /  EM ENTREVISTA À RÁDIO 96FM, DESEMBARGADOR CLÁUDIO SANTOS DIZ QUE NÃO ACREDITA NA LEGALIDADE
DA PARALISAÇÃO ANUNCIADA PARA A PRÓXIMA SEMANA; SINDICATO TENTA MARCAR AUDIÊNCIA COM ELE, MAS NÃO CONSEGUE

Apesar de a paralisação dos ser-
vidores do Poder Judiciário só co-
meçar na semana que vem, a insa-
tisfação deles para com a cúpula do 
Tribunal de Justiça já gera proble-
mas ao andamento dos processos. 
É o que confi rma a Ordem dos Ad-
vogados do Brasil do Rio Grande 
do Norte em uma nota divulgada 
ontem à imprensa, em que deno-
minou a atitude dos servidores de 
“operação tartaruga”.

De acordo com Bernardino 
Fonseca, representante da catego-
ria, a orientação do Sisjern é para 
que todos mantenham as ativida-
des de trabalho normalmente, in-
clusive nos plantões, até o dia em 
que fi cou acertado o início da gre-
ve, a quarta-feira próxima.

Segundo o presidente da OAB/

RN, Sérgio Freire, o que está atra-
palhando os advogados nas va-
ras é a emissão das certidões para 
interposição de recursos e atos 

processuais com prazo. Ainda de 
acordo com Freire, o fornecimen-
to dos documentos era de respon-
sabilidade dos diretores de secre-

taria. “Como o cargo foi extinto, os 
servidores estão se negando a for-
necer as certidões, alegando que 
não é sua função”, explica o presi-
dente da Ordem dos Advogados.

Numa tentativa de evitar que 
o andamento dos processos seja 
prejudicado, a OAB solicitou os 
procedimentos que dependam 
dessas certidões sejam recebidos 
pela Corte do Tribunal de Justiça.

A reportagem do NOVO JOR-
NAL também questionou á asses-
soria de comunicação do Judiciá-
rio se a presidência já havia toma-
do conhecimento do caso e se iria 
atender ao pedido da OAB, toda-
via a resposta foi a mesma dada 
para os demais questionamentos. 
Cláudio Santos não foi encontrado 
para responder.

OAB DENUNCIA 
“OPERAÇÃO TARTARUGA”

 ▶ Sérgio Freire, presidente da OAB/RN: problemas na emissão de certidões 

 ▶ Desembargador Cláudio Santos, presidente do Tribunal de Justiça do Estado

 ▶ Bernardino Fonseca, presidente do 

Sisjern: em busca de um consenso

FÁBIO CORTEZ / NJ

REPRODUÇÃO

NEY DOUGLAS / NJ
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Sadepaula

O amor são fogos que se 
acendem sem artifícios”

Antônio Cícero
Filósofo e letrista carioca
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Giro do Novo 
pelos bastidores 
dos principais 
eventos de Natal.

Fotos
1. Karla e Raniere Barbosa 

com Raquel Louvain
2. Ana Claudia e Romildo Júnior
3. Jose Ivan e Idaisa Fernandes
4. Rubens Lemos Filho, Ricardo 

Motta e Tomba Farias
5. Lidia Pacce, Ohara Oliveira, Gustavo 

Fernandes e Gabriela Duarte
6. Fábio Dantas e Disson Lisboa

?
VOCÊ SABIA
Que a campanha Heróis Doadores, promovida por 
atletas de artes marciais para aumentar o número 
de doações de sangue para o Hemonorte, ganhou 
reforço através de uma parceria com o aplicativo 
HEMOLIGA? Que a partir de agora, a campanha, que 
está sendo adotada em outros estados brasileiros, 
terá uma ferramenta importante na luta pela 
conscientização na doação de sangue? Que baixando 
o aplicativo, o doador saberá qual a situação atual 
no banco de sangue do seu estado, tem informações 
sobre a doação, conhecer as campanhas que atuam 
em todos os etados, ser acionado, caso haja uma 
necessidade do seu tipo sanguíneo, e ser convidado 
a doar novamente quando passar o prazo da doação 
anterior? Que além dos atletas, qualquer pessoa 
pode participar fazendo sua doação no Hemocentro 
e os primeiros 100 doadores ganharam uma linda 
camisa da campanha?
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Programa 
de sábado
Aquele padre 
moderninho resolve 
visitar um dos 
paroquianos no sábado 
à noite. Assim que ele 
toca a campainha é 
recebido pelo anfi trião 
completamente nú e 
então percebe, através 
da gritaria, da música 
sensual e das risadas 
altas, que ele está 
dando uma festa nada 
convencional.
– Entre, padre - convida 
o dono da casa. - 
Estamos brincando 
de um joguinho muito 
interessante.
Tá vendo aquelas garotas 
de olhos vendados? 
Pois elas têm de apalpar 
o bilau dos homens, 
para descobrir a sua 
identidade.
Vem brincar com a gente? 
É muito divertido!
– Desculpe, mas creio que 
aqui não é meu lugar.
– Ora, padre, deixe de 
ser modesto! O seu 
nome já foi citado três 
vezes nas tentativas de 
adivinhação...

Cultura, vida e 
esperança
A cultura e a arte estão inclusas 
na rotina das famílias assistidas 
pela Casa Durval Paiva através do 
Projeto Viva Leitura benefi ciado 
pelo Criança Esperança 2015, 
que teve 101 projetos escolhidos 
pela UNESCO, dentre mais de 1,2 
mil instituições concorrentes de 
todo o país. Esta é a quarta vez 
que a Casa é contemplada pela 
campanha.

Para dançar e cantar juntos
Quem volta ao palco do Buraco da Catita hoje para uma curta 
temporada de verão com um show de não deixar ninguém 
parado é a banda Rojão, que pesquisa os ritmos nordestinos.
Serão apenas três apresentações, uma cada quinze dias 
e a última delas coincidirá com a saída ofi cial da Banda 
Independente da Ribeira, que encerrará seu desfi le no coração 
da Ribeira boêmia. A banda é formada por Carlos Peru (voz 
e percussão), Charles Cavalcante (voz e percussão), Ciro 
Pedroza (violão de 7 cordas e voz), Guanabara Pai (percussão), 
José Fontes (baixo), Silvinho Boy (bateria), Marcelo Tinoco 
(bandolim, viola e guitarra baiana) e Th iago Araújo (sanfona).

Beleza, estética e saúde
Conhecido pelo período das férias e do veraneio, 
janeiro também é o mês de grandes shows na praia 
de Pirangi, litoral sul do estado. A exemplo de anos 
anteriores, a Faculdade Mauricio de Nassau estará 
presente com sua equipe de marketing realizando 
ações para divulgar os seus cursos e serviços junto 
ao publico jovem, turistas e veranistas. Esse ano 
a instituição preparou o “Espaço Beleza, Estética 
e Saúde Maurício de Nassau”, onde maquiadores 
e cabeleireiros estarão oferecendo serviços de 
maquiagem e cabelos para o público presente na 
Arena Ecomax. A ação ocorre sempre nos dias de 
shows do Pirangi Summer.

 ▶ A banda Rojão colocando todos para cantar e dançar no Catita

 ▶ Cena do espetáculo Retrato do Artista Quando 

Coisa, da Bololô Cia Cênica, em cartaz na cidade
 ▶ O prefeito Jaime Calado, inaugurando o Museu de São Gonçalo do Amatante

 ▶ A lutadora Claudia Gadelha 

engajada na campanha Heróis 

Doadores, do Hemonorte
 ▶ Os músicos Raphael Bender e Ticiano D’Amore, 

curtindo a natureza exuberante do Parque das Dunas

PABLO PINHEIRO

ISAÍAS CARLOS

SADEPAULA / NJ

Bolsas
A Petrobras concederá 17.963 bolsas para estudantes, 
coordenadores e pesquisadores brasileiros por meio do Programa 
Petrobras de Formação de Recursos Humanos (PFRH) até 2021. 
Desde 2010, quando foi criado, a empresa fi rmou o compromisso 
de investir mais de R$ 324 milhões em bolsas voltadas para 
cursos de nível técnico, graduação, mestrado e doutorado de 30 
universidades e 14 institutos federais de educação em todo o país.
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Flashes do Seridó
Carlos Magno

Reeleição
O prefeito de Acari, Isaias 
de Medeiros Cabral, foi 
reeleito, por unanimidade, 
presidente da Associação dos 
Municípios da Microrregião 
do Seridó Ocidental –AMSO, 
tendo como vice a prefeita de 
Santana do Matos, Lardjane 
Ciríaco. O prefeito de Mossoró, 
Francisco Júnior, eleito, ontem, 
presidente da Femurn, veio 
prestigiar a solenidade de 
posse.
 

Niver
O prefeito de Parelhas, 
Francisco de Assis Medeiros, 
será muito parabenizado 
domingo, dia do seu 
aniversário. Os parabéns da 
coluna!

Nova casa
O empresário Ítalo Barreto 
Costa vai realizar um grande 
sonho. Vai construir em Caicó, 
um salão de recepções com 
capacidade para 500 pessoas. 
Uma excelente notícia.

Agenda
A turma jovem marca 
presença, hoje, no Forró das 
Antigas, no Clube Acampar de 
Parelhas, tendo como principal 
atração a banda Calcinha 
Preta. Amanhã será a vez de 
Dorgival Dantas comandar 
a farra. No domingo, sobe ao 
palco do Acampar o cantor 
baiano Pablo, e sua sofrência. 
A cidade vive dias de agitos 
com a festa de São Sebastião, 
padroeiro do município.

Andor
Nossa querida Florânia vive 
dias de festa, dedicados ao 
padroeiro São Sebastião, sob o 
comando do prefeito Júnior de 
Janúncio.

Parabéns
O médico caicoense Vicente Modesto de Araújo Junior, mestre 

da cardiologia em terras potiguares, vai ganhar muitos parabéns 
amanhã, quando festeja idade nova, na praia de Pirangi, onde 

curte temporada de verão com a família.
  

Beleza
Abertas as inscrições para o concurso Miss e Mister Florânia 

2015, que ocorrerá em março, no Centro Cultural Erivaldo Freire, 
sob a batuta do colunista social Josimar Tavares.

Posse
A desembargadora Joseane Dantas dos Santos, seridoense 

de Jardim do Seridó, tomou posse na presidência do Tribunal 
Regional do Trabalho da 21ª Região –TRT-RN, numa concorrida 

solenidade, sexta-feira, na Escola de Governo.

Folia
Um excelente programa para este fi nal de semana no Seridó é o 
Bode Folia – carnaval fora de época de Parelhas, domingo, tendo 

como atração a banda baiana Babado Novo.

Formatura
Nossa linda Miss Seridó 2013, a carnaubense Délis Luana, cola 

grau em História pela UFRN – Campus de Caicó, dia 30 de janeiro, 
no Auditório do CERES – UFRN. O baile de formatura ocorrerá dia 

31, no Clube Corintians.

Paulo Oliveira
Um dos profi ssionais mais competentes e consagrados do Rio 
Grande do Norte, Paulo Oliveira, um amigo muito querido, vai 
ganhar muitos parabéns, terça-feira quando completa idade nova.

Parceiros
Para realização da XII Feijoada da Amizade, contamos com o apoio 
dos parceiros cativos: Clínica de Olhos Santa Beatriz, Rede Mais, 
Maré Mansa, S. Dantas Empreendimentos Imobiliários, A Caserna, 
balneário Portal do Vale, Fecomércio/RN, ALE, Galeb, Emvipol, 
Hotel Dunas Park, Clínica Boucinhas, Aldann Construções e Jackson 
Iluminações.

 ▶ BODAS - Conselheiro Poti Júnior e Aline Costa, em recente evento social em 

Caicó. Eles comemoram segunda-feira 12 anos de casados e o aniversário dela

 ▶ DESTAQUE - Senador Garibaldi Alves Filho e Denise Alves, 

fl agrados em noite de festa em Caicó

 ▶ CASAL ELEGANTE - Cardiologista Vicente Modesto de Araújo e Caroline Fagundes, 

casal simpático e sempre festejado nos eventos. Ele aniversaria amanhã

 ▶ RODA SOCIAL - Empresário Ricardo Sobral e a mulher, Tereza Cristina, 

nos salões do Clube Municipal de Acari

 ▶ ESPELHO, ESPELHO MEU - Mabel Moraes, fazendo caras e bocas para 

as lentes, durante a comemoração do seu aniversário

 ▶ TINTIM - O fotógrafo top Paulo 

Oliveira, ganha muitos parabéns 

terça-feira, quando brinda idade nova

Tintim
Os Parabéns Pra Você serão cantados hoje para o oftalmologista 
caicoense Humberto Medeiros Alves e o ex-vice-prefeito de 
Cruzeta, José Leônidas de Azevedo. Amanhã, brinda idade nova 
Bernadete Salustino. No domingo, vamos parabenizar Iva Bezerra 
Torres, a bioquímica Glenda de Souza Nobre Barreto, jornalista 
Liszt Madruga, Maria de Lourdes Azevedo e Itamar Azevedo 
de Oliveira e Hudson Brandão de Araújo. Segunda-feira, rasga 
folhinha Aline Costa de Oliveira Cavalcanti, musa do conselheiro 
do TCE e ex-deputado estadual Poti Júnior. Na quarta-feira, brinda 
idade nova o médico e ex-prefeito de Florânia, Francisco Nobre 
Filho, e o desembargador Amaury de Souza Moura Sobrinho.
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Ribeira
Hoje o Ateliê Bar, na Ribeira, recebe o som de Maira Salles e Banda. A 
apresentação começa às 22h e a entrada custa R$ 8.
 
Rastapé
Quem anima hoje o Rastapé é Forró Saborear, junto com Socorro Lima e 
Silva Jr. A entrada custa R$ 20 e estudantes universitários têm entrada 
gratuita até 0h. 

SÁBADO

Pirangi
Amanhã o Pirangi Summer leva ao 
palco da Arena Ecomax uma das 
sensações da música sertaneja atual 
no Brasil: a dupla Henrique & Juliano. 
Autores dos hits sertanejos “Não Tô 
Valendo Nada”, “Eu Sou Gordinho” e 
“Cuida Bem Dela”, os irmãos trazem no repertório músicas do DVD ao vivo 
gravado ano passado, em Brasília. Também subirão ao palco as bandas 
Forró Pegado e Luan Estilizado.

DOMINGO

Sax
Subirá ao palco do Som da Mata no domingo (18), o grupo PotiguarSax, 
criado em 2011 para promover o que há de melhor na música instrumental 
do nosso estado. O show acontecerá às 16:30, no anfi teatro do Parque 
das Dunas. O PotiguarSax promete um repertório diversifi cado que reúne o 
cancioneiro popular, clássicos da música brasileira com arranjos originais e 
composições primorosas de mestres renomados do Rio Grande do Norte.

Pagode
Domingo é dia de pagode 
no Chafariz Pub, em Ponta 
Negra. Henrique Santos 
(Ex-Soweto), Luizinho 
Nobre, Coisa de Pele, NNP 
e DJ Fox animam a noite, 
que contará ainda com 
a participação de Xingu 
do Novo Grito. Desconto 
com nome na lista pelo 
Whatsapp: (84) 8600-4425 
| 8829-9090

Shock
A Shock Casa Show 
traz neste sábado show 
com o fenômeno Pablo, 
que comandará a noite 
junto com Zezo e a 
banda Forró Pegado. O 
show é o primeiro do 
cantor do hit “Homem 
não chora” em Natal. A 
apresentação tem início 
às 22h e os ingressos 
custam R$ 30 (pista) 
e R$ 50 (área VIP). As 
entradas estão sendo 
vendidas nas lojas 
Sacolão (Alecrim, Centro, 
Norte Shopping, Ponta 
Negra e Lagoa Nova) e 
na bilheteria da casa de 
shows, localizada na BR-
101 Norte, em frente à 
Guararapes Têxtil. 

Feijoada
Já estão circulando os convites 
para a nossa XII Feijoada da 
Amizade, dia 31 de janeiro, 
tendo como palco, mais um 
ano, o Felicitá Recepções, 
com grandes atrações, 
além de mordomia total. A 
renomada chef Rogéria Costa 
assina o buff et; Neto Freitas, a 
decoração; e Marcos Henrique, 
a produção. As camisas de 
acesso ao evento estarão à 
venda a partir do próximo dia 
23, no salão Vanúzia e Melo.

Eleição
A vereadora Sara Lobo de 
Medeiros(PMDB), foi eleita 
presidente da Câmara 
Municipal de Cruzeta, para o 
biênio 2015/2016.

Show
A exemplo das outras edições, 
Dodora Cardoso, maior revelação 
da música potiguar, será uma 
das atrações da nossa Feijoada 
da Amizade. Em tempo: a estrela 
caicoense acaba de ser escolhida 
madrinha do Baile das Kengas, 
em Natal.

CEDIDA

DIVULGAÇÃO

LOURENÇO LOURENÇO

LOURENÇO

LOURENÇO
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O FILME “O Sal da Terra”, 
dirigido por um brasileiro, 
foi indicado ao Oscar 
de 2015 na categoria de 
melhor documentário.

O documentário é sobre 
o trabalho do fotógrafo 
Sebastião Salgado, 70, e foi 
dirigido por Wim Wenders, 
diretor de cinema alemão, 
e pelo fi lho do fotógrafo, 
Juliano Salgado.

Coprodução entre 
Brasil, França e Itália, 
o longa acompanha as 
viagens de Juliano com o 
pai, enquanto ele realiza 
seu projeto mais recente, 
“Genesis”. O alemão Wim 
Wenders fi cou a cargo de 
entrevistar Salgado.

Exibido no último 
Festival do Rio, em 
setembro, “O Sal da Terra” 
foi bastante aplaudido em 
Cannes. Em novembro do 
ano passado, também foi 
indicado ao Independent 
Spirit Awards, que 
premia produções 
cinematográfi cas 
independentes

A cerimônia para a 
entrega do prêmio mais 
importante da indústria 
ocorrerá em 22 de fevereiro.

Com nove menções 
cada, as comédias 
independentes “Birdman”, 
de Alejandro González 
Iñárritu, e “O Grande 
Hotel Budapeste”, de Wes 
Anderson, são as líderes 
em indicações ao Oscar de 
2015.

O anúncio foi feito na 
manhã de ontem, em Los 
Angeles. A cerimônia será 
em 22 de fevereiro.

A produção de 
Anderson já havia 
surpreendido no último 
domingo (11), ao tirar de 
“Birdman” o prêmio de 
melhor fi lme de comédia 
ou musical no Globo de 
Ouro.

Os dois disputam pelo 
prêmio mais importante 
da noite com outros seis 
títulos: “Boyhood”, “A 
Teoria de Tudo”, “O Jogo 
da Imitação”, “Selma”, 
“Whiplash” e “Sniper 
Americano”.

Esse último, aliás, 
fi lme dirigido por Clint 
Eastwood sobre um 
soldado que se torna herói 
após ter lutado no Iraque, 
recebeu seis indicações. 
Já o libertário “Selma”, 
sobre as marchas pelos 
direitos civis lideradas por 
Martin Luther King, levou 
só duas, fi cando de fora, 
por exemplo, de melhor 
direção, que poderia valer 
a Ava DuVernay o primeiro 
prêmio a uma mulher 
negra na categoria.

Números

XX Fiart – Feira Internacional de Artesanato

 ▶ Período: 23 de janeiro a 01 de fevereiro de 2015
 ▶ Estandes: 385
 ▶ Número de artesãos: 2200 de todo o Brasil e mais 14 países
 ▶ Artistas da programação cultural: 780
 ▶ Trabalhadores na organização do evento: 370 
 ▶ Valor local investido: R$ 1 milhão
 ▶ Valor movimentado na Fiart 2014: R$ 8,7 milhões
 ▶ Estimativa de público: 70 mil visitantes 
 ▶ Horário de funcionamento: Segunda a quinta – 15 às 22h

 ▷ Sexta a domingo de 15 às 23h.

 O titular da Secretaria Munici-
pal de Turismo e Desenvolvimen-
to Econômico (Seturde), Fernando 
Bezerril, contou à reportagem que 
a realização da XX Fiart será a ce-
reja no bolo do que batizou como 
uma “hiper alta estação” na capi-
tal potiguar, devido à grande expo-
sição midiática do município nos 
últimos tempos.

“Tivemos a novela Flor do Ca-
ribe e a Copa do Mundo Fifa, que 
fi zeram uma propaganda absolu-
tamente positiva de nossa cida-
de, o que está se traduzindo nesse 
verão de 2015. A Fiart, um evento 
primoroso e com alcance interna-
cional, vem para coroar o suces-
so não só de Natal, mas do RN in-
teiro como potência turística. Se 
não aquecer o setor agora, não sei 
mais quando aquece”, exaltou.

Representando o prefeito Car-
los Eduardo Alves na solenidade 
de lançamento da mostra de ar-
tesanato, o titular do Gabinete Ci-
vil do Executivo Municipal, Kléber 
Fernandes, afi rmou que o even-
to é de extrema relevância dentro 
da agenda da Prefeitura, por se tra-
tar de uma oportunidade dos ar-
tesãos potiguares mostrarem seus 
trabalhos a um público amplo e 
selecionado, ao mesmo tempo.

“Esses trabalhadores aguar-
dam uma oportunidade durante o 
ano todo, então a Fiart representa 
um momento de resgate até mes-
mo da autoestima dessas pesso-
as. A prefeitura adquiriu uma área 
grande na mostra e vai levar 50 ar-
tesãos e 20 integrantes de proje-
tos sociais para fazer a exposição 
de material. É uma forma que en-
contramos de fomentar não ape-
nas a cultural, mas também a eco-

nomia e os serviços sociais na ci-
dade”, ponderou.

O governador Robinson Faria 
não pôde comparecer ao café da 
manhã, mas foi representado pela 
primeira dama Julianne Faria. Re-
presentando o secretariado, es-
tiveram presentes os titulares da 
Secretaria Extraordinária de Cul-
tura/Fundação José Augusto (Se-
cult/FJA), Rodrigo Bico, e da Se-
cretaria de Estado do Turismo (Se-
tur), Ruy Gaspar.

Ambos ainda em fase de acli-
matação à frente dos cargos, os 
gestores destacaram que ainda es-
tão tomando pé da situação, an-
tes de implementar medidas mais 
efetivas em eventos do porte da 
Fiart.

Bico, por exemplo, estuda uma 
parceria para indicar nomes da 
FJA para a programação do Espa-
ço Manoel do Coco, um dos palcos 

abertos às manifestações culturais 
durante o evento.

“É uma iniciativa de muita re-
levância, já que põe o Rio Grande 
do Norte em evidência no cenário 
nacional e até internacional. Nós, 
da Fundação, estamos disponíveis 
para contribuir com o que for pos-
sível”, apontou.

Já o atual gestor do turismo no 
Estado destacou a presença da Se-
tur por meio de um estande para 
divulgação do RN enquanto des-
tino turístico. Segundo ele, ainda 
não há um calendário para o envio 
de artesãos potiguares para even-
tos similares em outros estados. 
Ruy Gaspar, contudo, sinalizou 
para a elaboração de materiais 
destinados a esse tipo de feira.

“Ainda não temos agenda, mas 
certamente é uma proposta que 
devemos levar adiante já a curto 
prazo”, fi nalizou.

A CAPITAL POTIGUAR recebe, entre os 
dias 23 de janeiro e 1º de fevereiro, 
a vigésima edição da Feira Inter-
nacional de Artesanato (XX Fiart). 
A expectativa da organização é 
que o evento movimente cerca de 
R$ 9 milhões em negócios duran-
te os dez dias de realização. No to-
tal, 2.200 artesãos devem participar 
ativamente da Fiart, mas a previsão 
é que outros mil artífi ces tenham 
obras expostas nos pavilhões do 
Centro de Convenções de Natal.

A feira foi lançada ontem, em 
café da manhã oferecido à im-
prensa. Na ocasião, o coordena-
dor geral da Fiart, Neiwaldo Gue-
des apresentou as previsões para 
a edição 2015 do evento, bem 
como apontou algumas novida-
des implantadas pela organiza-
ção para esse ano. O tema esco-
lhido para balizar a 20ª edição foi 
“O entrelaçar dos fi os tece novas 
oportunidades”.

Segundo Guedes, aproxima-
damente 70 mil pessoas deverão 
comparecer à Feira, esse ano. 

“Esperamos um crescimento 
no volume de atividades na casa 
dos 10%, a exemplo do que vem 
ocorrendo nos últimos anos. A es-
trutura física não tem como au-
mentar mais, já chegou ao limite, 
mas incrementamos o volume de 
atividades e a variedade de mani-
festações culturais, para atender à 
crescente demanda”, declarou.

Como exemplo das mudan-
ças, o coordenador apontou a rea-
lização, durante todo o dia, de per-
formances de grupos folclóricos 
e musicais, diferente das edições 
anteriores, nas quais a programa-

ção cultural era restrita ao encer-
ramento de cada dia.

No total serão 1780 artistas en-
volvidos na programação cultural, 
que engloba apresentações folcló-
ricas, musicais e gastronomia. 

“Teremos um cardápio vasto 
a oferecer para o público presen-
te. Estão programadas manifesta-
ções típicas de todo o país e de ou-
tras partes do mundo – do acara-
jé baiano ao camarão potiguar; do 
boi de reis ao frevo de Pernambu-
co; da renda paraibana ao exótico 
artesanato do norte da África. Te-
remos uma pluralidade ímpar na 
Fiart desse ano”, celebrou Guedes. 

Dos 2200 artesãos que deverão 
estar presentes na mostra, aproxi-
madamente metade é potiguar, en-
quanto os 50% restantes são divi-
didos entre artífi ces vindos de ou-
tros estados brasileiros e de outras 
partes do mundo – o evento conta-
rá com representação de 14 países.

Também estão previstas ofi -
cinas e a produção de artigos na 
hora, durante o período de visita-
ção. Conforme esclareceu Neiwal-
do Guedes, esse tipo de expediente 
agrega valor à produção dos artistas 
e gera um interesse diferenciado.

A vinda de artistas de fora, se-
gundo explicou o organizador, é fi -
nanciada pelos órgãos de fomento 
à cultura dos respectivos estados. 
Em termos locais, a Feira conta 
com o apoio e a parceria com di-
versas entidades, como o Serviço 
de Apoio à Pequena e Micro Em-
presa (Sebrae-RN); o Governo, por 
meio da Secretaria de Estado do 
Trabalho, da Habitação e da Assis-
tência Social (Sethas); e a Prefeitu-
ra Municipal de Natal. Os investi-
mentos locais chegaram ao mon-
tante de R$ 1 milhão.

FIART DEVE 
MOVIMENTAR 
R$ 9 MILHÕES
/ CENTRO DE CONVENÇÕES /  VIGÉSIMA EDIÇÃO DA FEIRA INTERNACIONAL DE ARTESANATO 
VAI CONTAR COM 2.200 ARTESÃOS; EXPECTATIVA DA ORGANIZAÇÃO É QUE APROXIMADAMENTE 
70 MIL PESSOAS PRESTIGIEM O EVENTO DURANTE OS DEZ DIAS DE ATIVIDADES

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

FILME 
BRASILEIRO 
É INDICADO 
AO OSCAR DE 
MELHOR DOC

‘FIART É UM MARCO DA 
HIPER ALTA ESTAÇÃO’

/ OSCAR /

 ▶ ‘Sal da terra’ mostra 

trabalho de Sebastião Salgado

 ▶ Coordenador-geral da Fiart, Neiwaldo Guedes espera crescimento em torno de 10% no volume de atividades

 ▶ Para Fernando Bezerril, feira coroa sucesso do potencial mostrado pelo RN

 ▶ Novidades da XX Fiart foram apresentadas ontem à imprensa

FOTOS: CANINDÉ SOARES / FOTOJORNALISMO.NET
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EM CLARA VITÓRIA do movimento 
Bom Sento FC, que luta por refor-
mas no sistema brasileiro de ges-
tão no futebol, a CBF anunciou 
ontem que promete exigir mais 
transparência dos clubes em re-
lação às suas fi nanças. A entida-
de vai reformar seu Regulamen-
to Geral de Competições e, nele, 
vai prever até a exclusão de clubes 
devedores dos campeonatos que 
participam. 

“A CBF publicará, através dos 
regulamentos específi cos de com-
petições ou resolução da presidên-
cia, normas sobre fair play (jogo 
limpo) fi nanceiro e trabalhista, que 
estabeleçam requisitos e responsa-
bilidades, visando o saneamento 
fi scal e fi nanceiro dos clubes, que 
fi carão obrigados a cumpri-las, sob 
pena de sofrerem as pertinentes 
penalidades desportivas”, explicou 
a entidade em nota ofi cial.

O novo regulamento pro-
mete ser bem mais rigoroso no 
que diz respeito ao cumprimen-
to dos compromissos fi nanceiros 
de cada clube com seus atletas. A 
ideia é seguir os passos do sistema 
adotado pela Uefa, já que na Euro-
pa a exigência do fair play já gerou 
altas multas e até o afastamento 
de alguns times de competições 
continentais.

“O cumprimento estrito de 
tais normas, com a adoção de pa-
drões gerenciais que resguardem 
o equilíbrio econômico-fi nancei-
ro e competitivo dos clubes, é con-
dição essencial para assegurar 
às agremiações o direito de par-
ticipação nas competições, bem 
como a manutenção dos pontos e 

classifi cação conquistados”, apon-
tou a CBF.

De acordo com as regras esti-
puladas, cada clube terá que com-
provar a regularidade de suas obri-
gações tributárias, a existência e 
autonomia de conselho fi scal, a re-
dução do défi cit operacional ou do 
prejuízo, o cumprimento de todos 
os contratos de trabalho e o regu-
lar pagamento dos respectivos en-
cargos, de todos os profi ssionais 
contratados, mediante a apresen-
tação dos comprovantes de paga-
mento de salários, de recolhimen-
to de FGTS, de recolhimento das 

contribuições previdenciárias e de 
pagamento das obrigações con-
tratuais e quaisquer outras havi-
das com os atletas e demais fun-
cionários, inclusive direito de ima-
gem, ainda que não guardem rela-
ção direta com o salário.

Além disso, para que haja mais 
transparência ao prestar as con-
tas, os clube deverão explicitar as 
receitas de transmissão e de ima-
gem, receitas de patrocínios, pu-
blicidade, luvas e marketing, recei-
tas com as transferências de atle-
tas, receitas de bilheteria, receitas 
e despesas com atividades sociais 

da entidade, despesas totais com 
modalidade desportiva profi ssio-
nal despesas decorrentes do pa-
gamento de direitos federativos de 
atletas, despesas decorrentes dos 
direitos de imagem de atletas, des-
pesas com modalidades não pro-
fi ssionais e receitas decorrentes 
de repasses de recursos públicos 
de quaisquer natureza, origem e 
fi nalidade.

PUNIÇÕES
Se não cumprirem estas exi-

gências, as punições previstas 
para os clubes são: advertência, 
multa, proibição de registro de 
contrato especial de trabalho des-
portivo até a regularização dos sa-
lários em atraso, perda de pon-
tos nas competições, exclusão do 
campeonato, descenso para a di-
visão imediatamente inferior, ou, 
ainda, proibição de participa-
ção em competições, em caso de 
reincidência.

O PRESIDENTE DA Federação Nor-
te-riograndense de Futebol (FNF), 
José Vanildo, fará uma visita hoje 
ao estádio Frasqueirão juntamen-
te com o Ministério Público e o 
Corpo de Bombeiros. Segundo 
disse ontem em seu perfi l no Twit-
ter, o convite foi feito pela própria 
diretoria do ABC, dono da praça 
esportiva.

“A visita foi a convite da dire-
ção do ABC juntamente com Mi-
nistério Público e Corpo de Bom-
beiros para avaliar a reforma do 
estádio, que precisou passar por 
grandes adequações por causa da 
Copa do Mundo. Pelo o que fui in-
formado, a maior pendência é a 
questão dos hidrantes”, disse o 
dirigente.

De acordo com o presiden-

te da entidade máxima do fute-
bol potiguar, outros estádios ain-
da buscam resolver os problemas 
para serem liberados para as par-

tidas do Campeonato Potiguar. 
“Outros estádios ainda não foram 
liberados para jogos, mas o pro-
cesso já está bem encaminhado, 

como o Marizão, Edgarzão, Leo-
nardo Nogueira”, completou.

Para o superintendente Ad-
ministrativo e de Relações Ins-

titucionais do Alvinegro, Rogé-
rio Marinho, mais de 90% das 
300 alterações exigidas pelo Cor-
po de Bombeiros foram efetua-
das e que o que falta já está sen-
do concluído.

“O Corpo de Bombeiros nos 
pediu mais de 300 alterações no 
nosso estádio e elas foram efetua-
das em quase 90%.O que resta ser 
feito é o trabalho de prevenção de 
incêndios na academia do clube, 
está sendo concluído até o fi nal de 
janeiro”, ressaltou.

O ABC estreia no Campeona-
to Potiguar no dia 4 de fevereiro, 
às 19h, diante do Força e Luz, no 
estádio Barrettão, em Ceará-Mi-
rim. A primeira do Alvinegro par-
tida em seus domínios será no dia 
8 contra o Palmeira, às 17h. Até 
lá, a diretoria abecedista espera 
solucionar os problemas de seu 
estádio.

A PREFEITURA DO Natal vai assinar, 
na próxima segunda-feira (19), 
uma ordem de serviço para a rea-
lização de reformas em 47 praças 
esportivas na capital potiguar. Se-
gundo o secretário de Esporte e 
Lazer, Luiz Eduardo Machado, o 

valor investido será de R$ 3,5 mi-
lhões e as obras devem começar 
15 dias após a assinatura.

“Serão 47 locais reformados 
com um investimento de R$ 3,5 mi-
lhões com recursos próprios. Na se-
gunda-feira, será assinada a ordem 

de serviço e feito um cronograma. 
Depois disso, as obras devem co-
meçar em 15 dias”, comentou.

Luiz Eduardo ressaltou a im-
portância das obras para o bem-
-estar da população e o compro-
metimento da gestão com a so-

ciedade natalense. Ele ainda frisou 
que essa será a maior licitação fei-
ta pela secretaria de esportes com 
recursos próprios.

“Investindo na recuperação 
de equipamentos de públicos es-
portivos, nós estamos investindo 

no bem-estar da população. Além 
disso, mostra nosso comprometi-
mento com a sociedade, visto que 
esse é a maior licitação da secreta-
ria de esportes”, concluiu.

As obras deverão fi car prontas 
até o fi nal de 2015.

DEPOIS DE PASSAR o Réveillon 
em Santa Catarina e aproveitar 
também o Rio de Janeiro, o 
paulista Gabriel Medina, 21, 
primeiro brasileiro campeão 
mundial de surfe, curte os seus 
últimos dias de férias.

O atleta volta ao batente 
na próxima semana, quando 
fará exames médicos e iniciará 
a sua preparação para a 
temporada 2015 do Mundial, 
em Maresias, São Sebastião, 
litoral norte de São Paulo.

Ainda sem uma data 
defi nida, o surfi sta viajará 
para o Havaí, palco do título 
mundial, para intensifi car os 
seus treinos.

O Havaí possui algumas 
das melhores praias no mundo 
para a prática do surfe. Em 
Pipeline, por exemplo, local 
da última etapa do Mundial, 
as ondas têm em média 12 
pés (3.65 metros) em janeiro, 
quando é inverno no Estado 
americano.

Medina está de férias 
desde que conquistou o título, 
em 19 de dezembro do ano 
passado. Teve praticamente 
um mês para descansar.

O brasileiro deve fi car 
três meses longe de casa, já 
que as três primeiras etapas 
do Mundial acontecem na 
Austrália. Depois dos treinos 
no Havaí, ele já viaja para o 
país da Oceania.

A primeira etapa, em Gold 
Coast, acontece entre os dias 
28 de fevereiro e 11 março. A 
segunda, em Bells Beach, vai 
de 1º de abril a 12 do mesmo 
mês. Já a terceira, em Margaret 
River, é de 15 a 26 de abril.

Medina é o atual vencedor 
da etapa de Gold Coast. Ainda 
no passado, ele fi cou em nono 
em Bells Beach e quinto em 
Margaret River.

Depois das três provas na 
Austrália, Medina fi nalmente 
volta para o Brasil para 
participar da etapa do Rio de 
Janeiro, que acontece entre os 
dias 11 e 22 de maio.

Em 2014, o paulista não 
teve muita sorte em terras 
cariocas. Ficou apenas na 13ª 
colocação.

O COMITÊ ORGANIZADOR da 
Olimpíada de 2016 iniciou 
ontem o cadastramento 
de pessoas interessadas 
em ingressos para os Jogos 
Olímpicos do Rio.

A partir de março, os 
torcedores vão poder escolher 
os esportes e etapas que 
querem assistir no site www.
rio2016.com/ingressos. 
O primeiro sorteio para a 
compra ocorre em junho.

De acordo com a entidade, 
70% dos ingressos serão 
vendidos para residentes no 
Brasil. Serão disponibilizados 
7,5 milhões de tíquetes, dos 
quais 51% custando até R$ 70. 
Há possibilidade de parcelar 
em até cinco vezes.

As compras pela internet 
só podem ser feitas através do 
cartão de crédito ou débito de 
bandeira Visa. De acordo com 
o Procon do Rio, a prática é 
vedada pelo Código de Defesa 
do Consumidor.

CBF FECHA CERCO 
AOS CALOTEIROS
/ MEDIDA /  ENTIDADE PROMETE MAIS RIGOR CONTRA CLUBES QUE NÃO CUMPREM SEUS 
COMPROMISSOS FINANCEIROS E SINALIZA ATÉ SUA EXCLUSÃO DE CAMPEONATOS COMO PUNIÇÃO

Prefeitura vai reformar 47 quadras
/ NATAL /

MEDINA VAI SE 
PREPARAR NO 
PALCO DO TÍTULO 
MUNDIAL

RIO-2016 ABRE 
INSCRIÇÕES 
PARA COMPRA 
DE INGRESSOS

/ SURFE /

/ OLIMPÍADA /

Frasqueirão será vistoriado hoje
/ SEGURANÇA /

HEILYSMAR LIMA
DO PORTAL NOAR

 ▶ ‘Fair play fi nanceiro’, proposta do Bom Senso, será acatado pela CBF em novo Regulamento Geral de Competições

 ▶ Entidade presidida por José Maria Marin segue passos adotados pela Uefa

 ▶ Estádio ainda não recebeu liberação dos órgãos de segurança para receber jogos ou eventos públicos em 2015

FÁBIO CORTEZ / NJ

JOSÉ CRUZ / ABR

AGÊNCIA CORINTHIANS


